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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria da Justiça

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portarias de 1 do corrente, foram, pelo
Sr. Dr. chefe de policia, nomeados;

Mjor José Ferreira Raposo, delegado da
ci rcuroscripção urbana;
Sylvio Baptista, l e supplente da 4' circum-

scripção urbana;
Alberto Ilecksken, 2" supplente da 	 cir-

cumscripção urbana;
João de Mello Teixeira, delegado da 6 , cir-

cumscripção urbana.

Foi exonerado do cargo de delegado da
5, eircumscripção urbana, o Dr. Alvaro Ba-
nido Gonçalves; e ficou sem effeito a nomea-
ção do tenente-coronel Francisco da Silveira
Lobo, de delegado da 6 , circurnscripsão ur-
bana, por não ter acceitado esta nomeação.

DiRrCTORIA SANITARIA

Requerimentos despachados

Fernando Machado de Simas.— Passe-se a
licença, de aceira° com o parecer do phar-
maceutico.

João Luiz Alves, Vicente José de Brito e
Carlos Luiz de Vargas Dantas. Venham
uscar as respectivas licenças.

Directoria da Instracçào

Expediente de 27 de novembro de 1893
Communicou-se ao presidente do estado do

Espirito Santo ter sido nomeado o Dr. Do-
mingos Vicente Gonçalves de Souza, commis--
serio do governo federal, para flscalisar os
exames de preparatorlos que do accordo com
o decreto n. 1389 de 21 de fevereiro de 1891
e aviso-circular de 28 de fevereiro deste anno,
se vão realisar no instituto ofilcial de ensino
seocundario alli existente, correrdo as despe-
sas tom os mesmos exames por conta daquelle
estado.—Deu-se conhecimento ao nomeado.

Dia 28
Declarou-se ao Dr. Francisco de Castro ter

o governo resolvido nomeal-o para, conjun-
etamente com os Drs. Antonio Augusto de
Azevedo Sodré e Luiz Antonio da Silva San-
tos, inspeccionarem de sande o conservador
da Escola Polytechnica, Olympic: José Pereira
da Silva,que requereu aposentadoria.—Deu-se
conhecimento ao director da Escola Polyte-
chnica e aos referidos doutores.

Autorisou-se o director da Faculdade de
Medicina desta capital a justificar as faltas
que .neste noz derem os fuoccionaríos da
mesma faculdade, residentes em Nictheroy.—
Deu-se conhecnnen.o ao Ministerio da Fa-
zenda.

• Dia 29

Communicau-s e ao Ministerio da Fazenda
que o serventada Ese,-)Itt Polytechnica, Pedro
de Almeida,, que se acha alistadt no batalhão

patriotico 23 de novembro, declarou optar 1
pelos vencimentos da mesma escola.—Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Guerra.

— Foram remettidos, ao director da Facul-
dade de Medicina desta capital, cem exem-
plares da memoria historiea da faculdade em
1892, apresentada pelo Dr. João da Costa
Lima e Castro.

Ministerie da Fazenda

Directoria da Co:Afabilidade do Thesouro
Federal

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 21 de novembro de 1893
Baronesa, de Foto Coimbra, pedindo que

se lhe mande passar o titulo de meio-soldo a
que teta direito, na qualidade de viuva do
marechal reformado Barão de Forte Coimbra.
—Expeça-se o título na termo dos pareceres.

Deolinda Carolina da Conceição, procurando
justificar-se por não poder satisfazer a ex
igencia do despacho de 28 de setembro do
corrente anno, exarado na petição em que
podia que se lhe mandasse passar o titulo de
montepio, a que allega ter direito, na quali-
dade de mãe do sub-ajudante de machinista.
Tancre.do Joaquim Alves, fallecido no nau-
fragio do cruzador Almirante Barroso.—lnde•
ferido em vista eles pareceres.

João Baptista eia Silva Sobrinho e outros,
empregados do Ministerio da Fazenda, pe-
dindo que se lhes; sejam extensivas as vanta-
gens que gosam és empregados civis dos Mi.-
nisterios da Marin) a o Guerra em relação á
Cooperativa Militar do Brasil.— Deferido ;
aproveitando não semente aos signatarios,
mas tombem a toda a classe dos funccionarios
deste ministerio.

Bacharel Bernardo Lyndolpho de Mendonça,
juiz de direito 'em disponibilidade, pedindo
que se lhe mande pagar na. Alfandega de Per-
nambuco o seu Ordenado dos dias decorridos
de 22 de fevereiro a 1 de março do corrente
anno.—Dir :ja-se ao Ministerio da Justiça, a
quem cabo resolver.

Dia 23

João Gomes da Silva, tio e tutor dos meno-
res filhos do finado operado da officina de
pedreiro da Casa da Moeda, Bento Gomes da
Silva, pedindo que se lhe mando pagar os dias
destrabalho que deixou de receber o mesmo
finado.—Instrua a- petição com os precisos
documentos.

João da Silveira Sampaio Sobrinho, 1° elo
criptnrario da Caixa de Amortisaç'ão, pedindo
que se lhe mande pagar o seu ordenado rela-
tivo ao tempo em que esteve fera do exercicio
daquelle logar por effeito de demissão, alie-
gani() ter sido reconhecida, por despacho de
31 de maio ultimo, como reintegração a sua
ultima nomeação para o referido Jogar. —De-
ferido.

Candida, Augusta Teixeira, pedindo que se.
lhe mande pagar os vencimentos que deixou
de receber o seu finado marido Dr. Guilherme
José Teixeira, vice-director do 2 0 Externato
do Gymnasio Tacional.—Pague-se.

José Calaza s R. de Andrade e Manoel Fe-
lizardo Freire, conferente e 1 escripturario
dr: serviço da arrecadação dos impostos mi-

neiroS na Alfandega do Rio de Janeiro, re-
clamando contra o modo pelo qual são feitos
os descontos mensaes em seus vencimentos
para o montepio dos empregados de fazenda.
—Indeferido.

•

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 1 de dezembro de 1893

Raul Franco dos Santos Lima.--Satisfaça
exigencia,

Comparihia Constructora."—Idem.
José A niftmio Gomes de Barros.—Idem.
Dr. Cincinato Henr4que da Silva .—Idem.
Guilherme Joaqujin dos Reis.— Averbo-se.
Annibal José de Carvalho.— Mostre-se

quite.
João Gonçalves Fontes.—Averbe-se a mu-

dança, e communique-se ao lançador do 7'
districto.

Carlos da Costaggorres.—Ao lançador do lo
districto.

Thomazia Pegado Gonçalves Lage.—Como
se informa.	 •

Mereêdes Bastos Figueira.— Reduza-se a
3:000$000.

Jacintho Rolrigues .Duarte.—Reduza-se a
560ro valor locativo•do predio n. 116, e eli-
mine-se a penna aVaglits ; quanto ao de n. 118,
prove o que Mico.

José Ignacio do •Medeiros.—Restitua-se
quantia de 66$000. 	 •

Luiz de Azevedo Veiga.— Restitua-se: a
quantia de 2644000.

Domingos Jose Alfonso Leite.—Transfira-se.
Anna de Oliveira Pacheco.—Idem.

_ Ramon Gonsalez Gonsalez.— Idem.
Joaquim Antonio de Souza.—Idem.

Ministerio da Guerra

Expediente do dicP27 de novembro de41893
Ao Sr. ministro'cla fazenda :

•
Solicitando proviienciu para, que sejam

pagas as seguintes quantrás
De 5:981$180 ao Lloyd Brazileim e de

5:441$250 á Companhia Nacional• de Nave-
gação Costeira, provenientes de pãssagens
concedidas no corrente exercicio, por conta
deste ministerio

De 500$ ao capitão quartel-mestre da Es-
cola Militar desta capital, importancia, das
despezas miudas da mesma escola, durante o
mez de outubro ultimo ;

De 255$700 ao ex-agente de compras do Ar-
senal de Guerra desta capital João de Souza
Lima, de despezas miudas do mesmo arsenal,
por olhe realizadas quando no exercido
daquele cargo, em o anuo passado, conforme
se verifica do processo de dividas de exer-
cicios findos n. 15.024.

Pedindo expedição de ordens para que á
Alfandega do estado do Maranhão se;a dia-
tribuido o credito da quantia deC,G$244.
reclamada pelos commerei antes Ca r valho Sil,
va & Comp., por fornecimentos feitos ao
5^ batalhão de infantaria e ao hospital da
guarnição do referido estado, á vista do pro-
cesso de divida de exercicios findos n. 15.023- s.

—Ao Sr. ministro da marinha, pedindo in-
formações acerca do requerimento o mais pa-
peis que se envia q e em que Firmo de Maltes
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& Coma. pedem reconsideração do despacho
deste Ministerie (p i e lhes negou pagamento
da quantia de 7:00"$ paoveniente do trans-
portes feitos em cabarcações de sua proprie-
dade no estado de Matto Grosso á requisição
do coronel João da Silva Barbosa, então com-
ululante do 7" kitricto

A' Repartição de Ajudante General
Concedendo uni mez de licença para trata-

moto ies.audlao coronel do corpo de estado-
maior do classa Luiz Mano c1 das Chagas
Dona, e ao soldado do batalhão academie°
Domingos de Gusmão Gil,e em prorogação da
com que se acha ao tenente phartnaceutico do
exercito José Luciano Coelho de Moraes.

Mandando
Pôr á disposição do commandarde da Es-

cola Militar 4inN ta capital o alferes João Na-
sieis do, Rego Barros ;

Passar titulos	 divida, pelo commando• do 23" batalhão de infantaria, a Angelica
Rosa do Laeo astrno, viuva do soldado do
referido batalhão Antonio Nunes dos Santos,
das iniportancias dos vencimentos e do farda-
mento que se ficaram devendo aquela praça ;

Approvando as montas das adminlstrações
das caiy,:;S; das mus i cas do 1^ batislleio de arti-
Iiinia, 1 regimento do aaseekeene o I. , 22°
23" bWalhões do infantapie., relativas ao 1^
sameÀre do corrente anno.

Minisff"ria da 111 1 1W-ria, Viação e Obras Pu-
blicas-- Di.rectoria Geral de Viação-2^ secção
—N. , 150—Rio do Janairo, 1 de dezembro de
1893.

Declarando a Cor,p7.finie des Chewin .z de Fek-
Suft Oes. Brr],si/tens disiAir da preterwilo para
angrnente 110, 9occentagom correspondente á
verba—fsepezas de administração — por não
poder conformar-se com a clausula mie ini-
pSe a obrigação de concorrer com quotas para
despezas 1 1 e 11, ,: calisação, conforme foi imposto
no aviso II, 132 11- 21 de agosto ultime, to-
na° resolvida considcrar de nenhum effeito o
citado aviso, como (Werimentu á desistencia
pedida,.

Sn tile e fraternidade.—Jodo relippe Pe-
reira.— Ao inspector geivil de estradas de
ferro.

^
E:eb eil:e:ite de 1 do dc,:,cmbro de 1803

e Pediram-se inf)rmações n.o.governador
es;,ado do Espirito Santo relativamente á pre-
t3pção do Dr. tduar l o Monteiro d e. Carvalho
e Castanheira -St Vargas, para que seja.mee-
ciado na este ção de ltabispoana o ramal de
S. Pedro de Alcantara, da cetaada (4.0 ferro

concedia pelo dito etado, entre o proAn-
garnento da Carang a. e S. José do Cal-
çado.

Autorisou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a mandar abonar
duas terças partes do respectivo vencimento,
até completo restabelecimento, ao trabalhador
da estação ma,ritima da Gamboa, na mesma
estrada, Antonio José Gonçalves Lima, ferido
em serviço, nos termos do aviso n. 113 de 5
de maio de 1891.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 30 cle norem,bro de 1893

Ao chefe da commissão de açudes é irriga-
gações, declarando, em resposta, que a com-
missão de comPras na Europa informa ter
feito o competente desconto relativaniente
chneato que chegou avariado, e não ter
levado em conta, para a applicação de mul-
tas, o atrazo havido na remessa daquelle
material; por ser insignificante e não ser
possivel fixar achegada de navios de vela.

—Recornmendou-se aos chefes das reparti-
ções annexas qne remetiam, até 15 de janeiro
proximo, o relatorio dos trabalhos executados
durante o corrente anno, e bem assim os
respectivos dados orçamentarios para o exer-
cicio de 1895.

INTENDERIA, MUNICIPAL
/Prefeitura do niwt,rleto

Federal
ACTOS DO PREFEITO

Foi concedida a exoneração que pediu do
cargo de guarda municipal a José da Nativi-
dade Araujo, o mandada declarar sem effeito
a nemeação de Pedro Ferraira Gomes para
ident'co cargo.

Se.-retarin Geral da Pre-
feitura.
l a SECÇXO

Actos do prefeito

Requerimento despachado

Henrique .Burity, pedindo certidão do ter-
ino,de entrega da agencia da. Candelaria.—
Passe-se certidão do que constar, unia vez
lavra?o, o temo em ascripturação regular e
de accordo com as ordens da prefeitura.

9) SECÇXO

Expediente de 1 de dezembro de 1898

Requerimentos:
Da Domingos Ribeiro da Silva e Monteiro

Marques. —Defendes.
Dn Francisco Vieira Goulart.— Deferido.

Façam-se as intimações indicadas.
De Antonio Teixeira d es Santos, Albino

Caetano da Silva & Comp., Belmiro & Comp.,
Costa & Games, Francisco Estavas. Henry
Schwob & Comp., Joseph Backer & Sons,
Jacob Agor, Luiz Marcano & José, Manoel José
Carneiro, Pedro Jcsé Monteiro, Raymundo
Joaquim NorniatO e Sebastião Francisco de
Almeiia.—Deferidos, pagando a multa.

Do Augusto Villaça Gavião, Francisco Fer-
nandes Martins, José Antonio Barreira e
Serra & Comp.— Deteridos, pagando as licen-
ças de 1892 e 1893 e multa.

De Joaquim Alves Ferreira.—Deferido, pa-
gando as licanças de 1892 e,1893
Attenda-se á tecommendação do cortunissario
de Flygione.

De Antonio Corrêa Nunes e Eugenio Rodri-
gues.— Indeferidos. O Sr. agente intime ao
pagamento da multa por funccionar sem
licença e bem assim o fechamento do estabe-
lecimento com urgencia.

!Prefeitura do EtDistri elo
ZNMiera

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇX.0

21 secçõo

Requerimentos despachados :
Francisco José Teixeira Lyra.—Indeferido.
João Gonçalves Corrêa, pedindo tirar aterro

a rua Cecilia em frente a rua Angelica.—De-
ferido nos termos da informação.

Manoel Antonio de Oliveira Gomes, pedindo
restituição do deposito — 787$545.— Resti-
tua-se.	 ..

	

José Dias Moreira, pedirido 	 restituição do
deposi to-787$545. —Restitua-se .

Adelino Homem Cardoso, ,pedindo restitui-
ção de deposito-934$764.—Restitua-se.

Companhia S. Christovão,. pedindo licença
para fazer um desvio no trecho do Largo do
Rocio á rua do Regente pela rua da Consti-
tuição.—Deferido nos termos da informação.

Francisco Cardoso de Paiva, pedindo licença
para pedreira á rua Dr. Luiz de Vasconcellos.
—Deferido.

REDACÇÃO
do

(Revista Industrial de Minas Geraes)

Os terrenos pertencentes á Empraza, de Mi-
noração do entala estão situados nanuelie
municipio e comprehenditlos no angulo do
systema ore,graphico de Minas, formado pelas
serras que dividem as aguas do rio das Velhas
das dos rios Doce e S. Francisco.,

Apresentam estes terrenos uma superficie
bastante on-l ulada, banhada por dous corre-
gos principaes (Carrapato e Carvalho), pe-
quenos regatos (Arraial Velho, Catita, etc.),
que desaguam todos em um ribeirão de niaio-
res proporções, denominado Ribeirão Com-
prido, o qual corre segundo a linha de limites
em grande extensão.

A direcção média dos correg,os é a de N-8
e a do Ribeirão E-0.

Os vaies dos corregos sãe• cobertos de Mat-
tos, onde ha boas madeiras de constrticção, e
os altos são constituidos por canipos proprios
para a criação d g gado as terras dás primei-
ras se prestam A. cultura dos c,ereaes, ,do Cifé
e da vinha.

Ha em toda a propriedade niimétinas jazi'
das de ouro, algumas das quaes estão sendo
exploradas pela empreza e outras se denun-
ciam por trabalhos. de mineração a talho
aberto, feitos pelos antigos.

DIVISAS

As divisas estão perfeitaniente assignaladas
por marcos de pedras e por accidentes natu-
rtiee do terreno.

A propriedade está situada entre a cidade
do Caethe e o arraial do Morro Vermelho,
sendo a primeira a N. e o segundo ao S. è a
distancia dos limites ao 11.e S.com essas locar
'idades não excede de I k. 500.

Vamos rezar a descripção detalhada da li-
nha divisoria dos terrenos. Esta, a partir de
uma garganta situada defronte do pico do
Morro Vermelho e nas nascentes do corgo
do Carvalho, segue pela linha de cumia,da
espigão, que se dirige para o povoado de Vira
Copes até ás cabeceiras do regato das Cobras
ou do Pae Jos para dahi qscer o espigão
situado entre valle desse regato e o dá cor-.
rew do Carvalho, cuja margerasesquerda co-• ip

Min ".1ter• i0 ;ia
1:•ti

G?ral das Obras Publicas

Por avi. os de 30 (141ovembro ultimo:
Declarou-se à Inspecção Geral das Obras

Publicas desta capital não convir por em-
quanto despender-se ri dkvtia alguma com as
o'ssts de que carece o i•redáo em que func.
dane, o yeforifla,

Furain rerpliAt:ialo.; dos differeet as aliares
da scrvieo e c anoissões neste, miniáterio os
rslatorias d ,s f ,s-eastitaslos durante .o
emrentis anilo e os datl.)s orçamentarios para
o exercido de 1895.

Por portaríaS de 1 do corerente:
Foi prorogada, por 30 dias, cem vencimen-

. tes fôrma da lei, a licensa em cujo goso se
acha, para tratamento410 sjpa sanie. o dee-
nhist,:L da commissão do melhoramento do Rio
S. Francisco, José Coelho Ferreira Junior;

Forajà coacedidos daus fuezos de licença,
coei Nellifeimentes na Nula ci lei,puet tra+ar
de sua cande.ao auxiliar technico de 1^ classe
do 2" distrieto portosSnaritimos, Fran-
cisco Primo CCvalea.i de Albuquerque.

•Por actos de 1 do corrente : 	 Unapreza de 31;ineraetio
Caethé

Foram nomeados :	 •
Secretario particular do gabinete da prefei-

tura, o Dr. Alexandrino Freire do Amaral ;
Agente da prefeitura no districto do Traja,

Joaquim Ludo,Caetano da Silva ;
Guardas municipaes, Ricardo Catão Bezerra

Cavalcanti e Pedro José da Silva.
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meçaa a acompanhar um' pouco acima do
açude do barão de Tingua, deixando á di-
reita as lavras do Catita. 05S-dial:ta depois a
acompanhar o carrego até ao primeiro espigão
logo abaixo do engenho do dito barão, o sóis°
por alie em linha recta até um marco col-
locado defronte do morro dos D ais isseesas.
Xpartir desse marco segue pela linha de
cumiada do espigão, passando pelos altos dos
morros da Soledade e Mãe Benta, descendo
depois até ao Ribeirão Comprido defronte de
uma catta antiga. Deste ponto a linha divisa-
ria se confunde com o Ribeirão Comprido, su-
bindo-o até um marco collocado em frente ao
valia da Pacobia, ahi deixa o ribeirão e acom-
panha o vaie , pelo qual sobe ao morro
Quanta. Sol, ande existe outro marco, para
em seguida descer o marco da Camara Muni-
cipal de Caothé, e ir em rumo direito ao car-
rego do Quindumba, junto a Um marco. Daid
desce a divisa pelos ,corregos do Quindunaba
e do Catita, até um marco collocado na estra-
da que de Caethé vae á lavra do Jucia Vieira;
seguindo depois a estrada, que deixa proximo
ao corrego da Izabelinha, no ponto em que a
mestra corta o Ribeirão Comprido, ponto este
assignalado por um marco.

Segue então a divisa o Ribeirão Comprido
e seu affluente carrego do Carrapato, com os
quaeS coincide até deixar este ultimo em fren-
te a uma grota á margem direita do Carra-
pato, onde se acha um valia; acompanha de-
pois o alto espigão em frent s ás casas do
Carrapato, e se dirige a um regato que entra
no Carrapato pela margem esquerda. Por esse
regato sobe até á base do pico do morro Ver-
melho e dahi em linha recta vae ao marco
situado na garganta, que nos serviu de ponto
do paritdat

O perimetro da propriedade ó de 15.52O;
sua superficie de 944 hectares ou 195 alquei-
res, sendo 282 hectares ou 58 alqueires de
mattas e capoeiras.

A sua distancia média á cidade de Sabará,
á qual se acha ligada por uma boa estrada, é
de 21 km.

ROCHAS DOMINANTES E RIQUEZA AURIFERA.

As rochas dominantes são schistos de co-
lorações diversas, atravessadas por veios de
quartzo. Em alguns lagares apparecem quar-
tzitos e itabiritos.

Como os terrenos se compõem de tres pro-
priedades, adquiridas pela empresa, denomi-
nadas—Carrapato, Carvalho e Arraial Velho,
— trataremos de cada uma em separado.

1^ — Carrapato

E* das tres a melhor estudada por existi-
rain Relia diversos trabalhos de mineração,
feitas pela empraza. Está cornprehendida no
valia do corrego do Carrapato.

A' margem direita desse corrego eXistem
quatro jazidas =rifaras muito vlsinhaá.

Todas essas jazidas que são veleiros cama-
• das taem sensivelnáente a direcção E.—O.

,Duas teem sido exploradas pela. eMPreza e
• se danominam—Mina de Cima mi Mina Gran-

de Q Mina de Baixo ou Mina. Pequena.
. Mina de Chila — Nesta existe um veleiro

camada, de coiartzito py-ritoso, intercalado
entre . camadas de- quartzito e schisto. Sua
Inclinação .(5 de 37° e a possança média de
6Ta, .0 minaria é una quartzito pyritoso,
dominando nelle a pyrite marcial e ame-
nical. Foi explorada essa jazid a por meio
de aúna galeria de cerca de 30 metros,
em cujo fund o ha um corpo de minará),
descoberto, com 15 metros segundo a incli-
nação, e 6,5/a de possança.

A riqueza média do minerio, segundo um
• ensaio feito por nós no labora,torio da Escola

(le Minas de Ouro Preto, é de 22 grammas
tIor tonelada.

Outros ensaios feitos no laboratorio da
Companhia do Morro Velho, sobre amostras
forna( as em diversos pontos da galeria,deram

.resultados seguintes:
N. 1—Minerio do fundo da mina, 6 oits.

842 mis. p. ton.
N. 2—Mintrio da partekste, 3 oits. 441

mis. p. ton.

tN. 3—Minerio dal parte mais l•aixa, do
centro da mina, 5 alta. 889 mis. p. ton.

Para•facilitar a Cxploração está sendo per-
furada uma galeria de esgoto que tamisem
deverá, ser utilisada para a extracção . do

É

inerio dessa mina Sua extensão projectasla
de 90 metros e já se perfuraram 77
atros.

.• Mina do Baixo—A jazida é ahi uma camada
e quartzo aurifero com pyrites de ferro, p-
ena, chalcopyrite, intercalada entre camadas
le se.histo.	 .

A galena está sempre no quartzo, que tem
ouca pyrite de ferro ; esta se apresenta em
Mos cryataes na passagem do quartzo aos
chistos, que formam a capa e lapa. Estes
chistos são de natureza diversa, sendo o da
apa muito quartzoso e o da lapa molhe e
sestro. Em geral o quartzo. é cravado de
uro visivel, ora muito fino, ora em peque-
as folhetas. A galeria de exploração desta

azida tem apenas 56 metros, segundo a dire-
ção da camada. Nesta pequena extensão o
inerio tem se apresentado bastante misto-

ado com a capa e lapa, porém a proporção
e quartzo tem crescido, o que indica pro-
abilidade de encontrar-se futuramente cor-
o de minado maior e mais homogeneo.
Actualmente a possança das camadas explo-

'areis é de deus a dons mezes; dessa, a parte
onstituida pelo quartzo, varia, ora para mais,
ra para menos; porém;sempae com admira-

rei riqueza. O schisto, que intercala o quar-
zo, é sempre a,urifero. A inclinação das ca-
adas é de 45^, sendo, como as de todas as ja-

idas do Carrapato, levantadas para o sul.
, Jazidas do Moinho e do Matto.--Ficam estas
Muito visinhas da,s precedentes.

Pouco teem sido exploradas; delias apenas
se teem retirado amostras,que accusam gran-
de riqueza. A direcção e inclinação das ca-
madas são as mesmas das minas precedentes.
O minaria é tambem quartzo, porém contém
pouca pyrite. Diversos ensaios teeni sido feitos
sobre os minarias destas tres ultimas jazidas,
todos alies attestando grande riqueza. Por
nós foi feito um ensaio sobre minaria da Mi-
a de Baixo e nelle achámos 260 grammas

por toneladas.
Apesar de ser, como já dissemos, Muito

rico esse mineiro, não acreditamos represen-
tar tal resultado a riqueza média das cama-
das explorareis.

Provavelmente no pulverisarem-se as amos-
tras, introduziu-se quartzo em proporção
maior do que elle existe na jazida. A amostra
não representava bem a camada explorarei
ou não feira bem tomada. Mas, que seja a
quarta parte daquelle algarismo a riqueza
média—esta é ainda grande.

Exploração actual—Ha actualmente uma
pequena instaliaçã.o comprehendendo um en-
genho do 15 mãos, accionadas por uma roda
de cubos de 22 pés de diametro, que utilisa
a quéda da agua do carrego Carrapato.
A vasão da agua é de 200 litros por segundo
e a quéda utilisa..da 8m., o que corresponde
a uma força nominal de 21 cayallos-vapor,
força esta mal utilistada por causa • da infer-
ioridade do motor actual.

Além dos pilões ha ó passador, um amal-
gador e um sele... No mesmo local actual se
poderá melhorar a installação, fazendo-se um
rego de cerca de 2 k. 5, que dará mais
12 m. de altura. Neste caso a força motora
nominal será de 53 cavallos.

Em seguida, porém, mostraremos como Se
póde obter, consideravelmente, força motora,
utilisando-se as aguas do Ribeirão Comprido.

O esgotamento é feita por duas bombas as-
pirantes, uma na Mina de Cima e outra na
de Baixo. Em vista da pequena proporção de
agua existente nas. minas, as bombas as es-
gotam durante o dia..

O rego, que actualmente conduz a agua ao
engenho, tem um percurso insignificante.

2. a—Carvalho

Esta propriedade, que se acha situada no
valia do carrego do mesmo nome, foi antiga-
mente um importante centro de trabalhos de
mineração de ouro.

•

Ald yeem-se, de pequena em pequena dis-
tancia, grandes sulcos na superfisie do solo,
dirigidos sensivelmente segundo a direcção
das camadas E.-0., e, qua si:sempre, em nivei
inferior ao de um canal, que a elle-s conduzia
agua.

Os antigos, não dispondo dos apparellto.s
mecanicoe, indispensaveis ao trabalho sub-
terra.neo, limitaram suas explorações ao aflo-
ramento das veleiros, praticando-as a talho
aberto.

Serviam-se da agua não só para enriquecer
a areia proveniente da alteração do minoria
dos afloramentos, como tambem para facilitar
o desmonte das terras. Em alguns desses
rasgões se encontram actualmente pequenas
galerias dirigidas segundo a inclinação das
camadas..

Desses antigos trabalhos os mais notareis
são as lavras do Garambéo, ChicaeGorda,
Carvalho, dos Coutos, do Trulal, da•
dado, etc.

O minaria destas jazidas é, em geral, qual:
tzo com pyrite, e, na in(aior parte das vezes,
com ouro visivel.

Os minerios da jazida da Saledade e Urubú
já foram analysados na Casa da. Moeda do Rio
de Janeiro, e o resultado dessas analyses at-
testa rande riqueza. •

Exarninaondo a lavra da Soledade encon-
trámos uma pequana galeria muito irregular
na qual lia um corpo de formação de quartzo
com pyrite, cuj& possança é de 1 metro, ap-
proximadatnente. Por um ensaio grosseiro
feito em bateia, notamos ser bem rico em
minaria:

No local onde hoje se vê um moinho, ha
cerca de 40 Alamos passados, existiu um pe-
queno ongenh do vigario Eusebio, então pres.
prietario desses terrenos. A força motriz uti-
ligad a era fornecida pelo carrego do Cara
yalho.

3.n A....0.i
Conta esta proVredado isca tigios de antigas

minerações.	 .
E' margina,la em grande extensão pelo Ri-

beirão Comprt l o e pelo corrego Carrapato,em
cuias margens lisa boas wadeirag cio constru-
csão, e fica situada entrs as duas primeiras
do que tratamos. Nas margens do Ribeirão
Comprido, não só nesta propriedade, como na
do Carvalho, se notam antigas explorações a
talho aberto, gaitas pelo processo das cattas.

Em virtude do estado de abandono e es-
trago não é possivel ver bem qual o ;ninado
de ouro que abi. exploraram.

Em alguns logarres parece ser cascalho de
anuvia° ; em outros, porém, as catta.s estão
no meio de gamadas blocos de pedras e outros
fragmentos, que não se afiguram 4iilados. O
que é indubiSavel é terem ah i feito trabalhos
de mineração dm época dris ou menos re-
mota.

• •
UTILISAÇÃO DA FORÇA MOTORA" DO RIBEIRÃO

COMPRIDO
•

A posição da terceira propriedade de que
tratamos, o Arraial Velho, eia relação ás
outras duas, torna-a entinenteine,nte favos,
ramal ao estabelecimento de um engenho crs-
trai, onde seriam enriquecidos as minarias
provenientes das diversas lavras.

Mesmo, porém, que se queiram installar
engenhos na proximidade das minas, o que é
poSsivel. por haver ah i agua suficiente, para
a classificação das areias, será indispensavel
utilisar a força motora do Ribeirão Com-
prido, desde que a exploração se faça em
grande escala.

Um touco abaixo da confluencia dos carre-
gas S. Luiz e Carrapato, que formam oBi-
beirão Comprido, a vasão deste foi por nós de-
terminada e é de 502 litros. Determinantes
tambem par um nivelamento exacto a dife-
rença d o nivel entre esee ponto e outro, que
fica defronte do valia do Pacebia e distante
do primeiro 1,5 kilometros, approximada-
mente.

O lagar proximo deste ultimo ponto se
presta á installação dos machinismos. •

A diferença de uivei achada é de 14 me-
tros.



Assim, feito um pequeno açude logo abaixo
da confluencia dos dous corregos citados, e
um rego de cerca de 1,5 kiloraetros, a 'queda
da agua dará uma força nominal de cerca de
105 cavalos. Esta força poderá ser tra smit-
tida por meio da electric:dade até ao local da
mina.

•Si este for no Carrapato haverá uni total
de 150 cavalos approximadamente pela uti-
lização da queda da agua do corrego do Car-
rapato. E' esta uma força sufficiente para
uma exploração em grande escala.
•'Entretanto, com o rego mais comprido,

pôde ser consideravelmente augmentad
Observações

O levantamento ! do perimetro foi fei4o com
o transito de Gurley e dos detalhes coni uma
bussola eclimetro. Com um aneroide, foram
determinadas as pressões atmosphericas 'em
diversos pontoai do perimetro e das estradas.
Se" ido-nos Jesus pressões, determiná.mos
coa" as correcções usuaes as altitudes, com
as quaes representánaos o relevo do' solo por
meio de curvas de iaivel de 20 em 20 metros.
Taanbem determinámos' a declinação io lo-

E' este o trabalho que podemos apresentar
no curso espaço de tempo que nos foi conce-
dido. -

Estamos, entretanto; certos dip atuei, ape-
zar das lacunas ahi existentes, elle apresenta
de modo muito satisfactorio tudo-quanto ha
de mais notavel e importante para se poder
ajuizar do valor e riqueza dos terreno estu-
dados.

, CARLOS PRAT

'ARTHUR" aUIMARX

Engenheiros de minas.
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educação ifitellectu

Si Buffon pôde definir ()agonio unia 'attençao
persistente, por melhoria desrazão o progresso
intellectual está contido nesta mica palavra:
cultivo:	 •
- A educação intellectual teia o seu inicio na
vida . anterior do tolividuo: isto é, na vida
dos paes.

Eis .uma proposição' um pouco paradoxal
talvez... não -porém para o physiologista;
elle sabe que para um individno progredir é
necessario o concurso do varia% gerações', diri-
gidas em um sentido. Elle não ignora que
para uma aptidão scientifica, litteraria ou
artistica não ser caso excepclonal em; unia-
geração fazem-se mister muitos elementos an-
teriores congéneres, que sirvam de ponto de
partida e de base á evolução progressora.

Não" se iliansferma em um dia, o cerebro ru-
dimentar do homo sylvêstr is 'berlaére, de Medo
a fazei-o conter a Irftestavel énmensidade de
uma idéa metaploysica....	 •	 ;

Estes conhecimentoS physiologia porém
acha:ha-se Apouco vulgarisados, e é assim que
muitas vez% oks progenitores são inconscien-
temente ,os Algozes da desgraçada prole; que
aliás verga exhausta, ao peso enorme ide uma

	

-~inosa transmissão ..; 	 • ;
"Para fitar ,o sol da selencia é mister ter

olhos de aguia; -os olhos de coruja do vulgo
são incapazes de semelhante façanha:4 •

-Succede com a intelligencia o mesmb que se
ri& com a e,structura, do corpo , e as funcções
dos orgãos: seres fracos, anemicos, imbelles
não pádem procrear individuos robustos' va-
lidos, athleticos: fortes creantur fortes!
. Objectam que todos- esses dons deln elli-

gencia o fortaleza são dons naturaes, que
é verdade; mas são e 'Adem igualmente ser

• adquiridos,- ,e por serem adquiridos
pedem Zér transmettidos.

Que nobre incentivo para o aperfeiçea ente
humano esta transmissão hereditarial Como
ela falia eloquentemente ao coração de tados,
aconselhando-lhes'o progresso physico, *ntel-
lectual e moral, porque essas qualidades elles
autransmittirão aquelles que mais de ejam
ver felizes e gloriosos.

E' gradual e penosamente que nÔs ar-
ohamos á ponquipta da perfectibilidade; mas,

cada pasto que damos" lesse sentido rep..,
cutirágloriosamente r futuro das no 4s
gerações.
• O que distingue o homem- do resto,daaanima-
lidade é a entidade ,espiritual, ,cuja manifes-
tação mais immediata e vivaz é a intelli-
gencia; e o espirito humano tende e tenderá
irresistivelmente a augmentar os dominws
dessa faculdade excelsa, origem de todo pro-
gresso e de toda perfectibilidade. Sob as im-
pulsões imperiosas deste movimento progres-
sivo, a . sociedade tenderá a dissipar o pre-
dominio de outras qualidades, e de ora
avante o que marcará as desigualdades so-
claes será a gradação intellectual.

Colloquem-se as 'grandezas . do nosso ser
justamente no ponto era que se manifesta a
supremacia, essa• immensa supremacia do
homem que entregou-lhe. vassalas e sub-
missas todas as outras obras da creação. _

Arranquem-se ao homem as magnifieencias
intellectuaes que o engrandecem, que mais
vale ser elephante, leão, aguia, ou tigre, isto'
é, a'força, a corageni, traltivez e a agilidade,
do-que partilhar as- ignominias do idiota ou
do alienado, isto é, do homem propriamente

• •
•Já não ha actualmente quem se -vanglorie

de nada saber, a exemplo dos •cavalleiros da
-idade`média; ao contrario esta' circumstancia
é o obice mais tremendo para a vida • social,
e a maior homenagem que-o saber continua-
mente recebe • são os esforços sobrehumanos
dos que tentam °ocultar a ignorancia. • - •
:0 cultivo intellectual é a • suprema tenden-

do, da nossa época, e ha de imperiosamente
mais accentuar-se de dia para dia.- 	 .

Acharao-nos, é verdade, principalmente no
nosso paiz, a este respeito, em uma época
muito approximada do estado embryonario: a
opinião ainda confunde a apparencia com a
realidade,o quatzo lapidado com o diamante de
primeira agua, a fraude do ;postiço com a
opulencia e verdade dos dons naturaes; mas,
a acquisição dos-conhecimentos positivos, tão
a sabor do nosso tempo, dará- por terra com
a ficção ca.villosa da apparencia e patenteará
os elementos"' constitutivos do verdadeiro
saber. •	 "	 '

Ha um povo que, auxiliado pela sua indole
e pelas tendencias sérias do seu espirito, dei-
xou de lado a superficialidade -dos conheci-
mentos insubsistentes para sustentar resolu-
tamente o estandarte do positivismo. 	 •-•

-Foi do seio desse preclaro paiz que surgiu
Frcebel, • o apostolo regenerador das novas
gerações intellectuaes.

Ainda bem que, inspirando-se nessas in-
fluencias salvadoras, a ultima reforma da
instrucção-consagrou o monumental methodo
do grande pedagogo alemão!	 -	 -

Honra' ainda; aos que, antes desta consa-
gração legal, souberam comprehender e ex-
ecutar o grandioso pensamento da moderna
educação !

Cada homem qUe -nasce não é um ser á
parte, mas o representante da humanidade
tal qual ela existe; as conquistas dos seculos
são o seu legitimo patrimonio; de outro modo
cada homem teria de recomeçar o impos-
sivel, isto é, o trabalho realisado pelas ge-
rações. Ora, do mesmo modo que a trans-
missão collectiva, da transmissão hereditaria
individual depende absolutamente ,o progresso
da prole, mediante 03 elementos que anterior-
mente lhe forem conferidos. Bons ou , mãos,
esses elementos , produzirão fatalmente - os
anis effeitos.

Deslumbrados por factos excepcionaes, sem
explicação, tem-se intentado attenuar o valor
da transmissão hereditaria; e uma observa-
ção superficial, grosseira tem ido recolher-
provas tendentes a derruics, magestosa des-
coberta scientifica. Si é verdade porém que a
natureza algumas vezes quebra os laços de
servidão e manifesta gloriosamente a omni-
potencia do seu poder ereador, _fazendo sur-
gir do sóio infecundo e maninho a planta
exhuberante e rica de seiva, , não é menos
certo que,-ás- mais das vezes, poupa á obser-
vação o assombro de taes milagres, e faz de-
rivar 'naturalmente a pujança eu fraqueza

dos seres da, nativeza dos germens:e, a in,
,

&meia  dos meios que presidiram á Ria 0x.--
istencia.	 • --

Demais, queredesconhece, 'quem ignora as,;
mil causas que podem dar logar , não ma-
nifestação da herança intelectual; quem nãe
sabe que para a transmissão !heneditaria ma-
nifestar-se fazem-se mister lelementos que a
auxiliem e um meio adequado á Sua eclosão ? 	 •

Si comprimirem com mão de ferro a franca'
manifestação das tendencias da' alma, stfize-
rem murchar-em botão' as rosas vicejantes dó ;
espirito, certamente jámais aspirarão 'os aro-
mas rescendentes dessas divinas' flores da -
alma.	 I	 •	 ;

Haverá causas mais numerosas de regresso
e embrutecimento do que sejam essas que
nos opprimem desde 'o berço e nos a.coinpa-; -
nham no decurso da existericia; nos perver-
tem e nos inutilisam? 1 •	 - I ''	 ;

Apenas sahida das faixas,' a "criança é cor-
cada de elementos retrogados;e deleterios que
lhe aniquillam as forças da alma Juvenil, tão
candida e tão pura! e. lhe abatem 'as forças
do corpo pelos mil nefandos meios' dalgno
rancia, da incuria, e dos.prejuizos

A verdadeira educação, á real, a insubsti=,
tuivel, é a educação paterna: tal é o! ideal,'•
para onde devem convergir ' todos os esforços.
•Surgirá verdadeiramente para a educação

aphase da idade de ouro, na época auspiciosa
em, que cada individuo for aptoa- ser o. pre J

-ceptor de seus filhos.	 •	 • • i•
Segundo a palavra do Evangelho, o reine

celeste "é destinado áluelles que se fizerem
pequenos como os meninos: para ensinar ;á -
infancia é mister collocar-se ao alcance delia,
ser pequeno para os pequeninos.

E quem, a não ver o pae, possuirá o li Mc;
a paciencia, o interesse, terá ,o condão desse
sacrifició ?
. Deus confiou á solicitude paterna um duplo -

encargo: a :manutenção physica e, n, .regen, , ;e;: •
ração espiritual.

0-que não fôr isto, será-_ _irernessivolmente
uma substituição, uma transigencia, uma
necessidade lamentavel. 	 ;	 • ' -

Os primeiros lineamentos 'dessa educação
pertencem de direito e por dever ás mães, e--
essas primeiras , impressões,' aerão. durante
toda a existencia	 filais' perduradouras
indeleveis.,	 o	 _,

a,	 .1	 -	 -M".;Succede: com •• •m ' estatua h•umana 'ó esmo :
que se dá com a sua imagem, I á estatua fun -
dida; emquanto o metal permanece fluido,
adapta-se a todas as fôrmas, ; insinua-se 'por ;•
todos os intersticios, de modo'' a reproduzir
completamente o modelo, apenas . se' resfriam
porém as moleculas do metal, torna-se impes-
sivel produzir nesse bronze rebelde a mais ,
Insignificante mudança . 	 • • -

Infelizmente a educação da mulher i'Wha-se
Muito atrasada,' e isto tem; um repercuti :- •I
mento funesto na formação; e desenvolVi-
mento da juventude.

A grande' maioria das mães, Certo que
não escasseia a dedicação, extrema e a heroica"
abnegação ;.mas que farão de bom e de util,
si não sabem; si ellas proprias foram as yi.•
ctimasresignadas, 'pacientes e convencidaá de
uma educação rotineira e obscurantista'? .

Passado este primeiro estádio, 'a- criaiaç-S,; : -
entre lagrimas,. é lançada. ae , Omestre-escola,
'esse -magarefe da infanda, ás vezes' feroz,
outras vezes grotesco, mas, sempre pedagogo,
isto é, rotineiro, ignorante o charlatão, so qual
vae dar remate a obra já tão efficazmente
iniciada:"	 •-•	 •	 - •	 .
- Não farei"a injuria demo referir á tales:

á quasi totalidade porém. 	 ;	 -
Começa a asphyxia intelle,ctual pelo a b c

automaticamente decorado, e pela taboada dos
noves-fdra, e acaba' pelas leituras:obsoletas,
'extravagantes de _qualquer: rarunchozó .13er-
nardes, ou '_Lucena,:escripteres, soai: duvide
muito notaveis na sua época; mas sue; actual-
mente, não podem ser entendidos'e aprecia-
dos, e Muito menos por uma criança. "'

Accrescente-se a isto a sempiterna graint
matica, que os mestres não entendem, nem
pedem entender, porque para Asso faz-se ''
mister alta conce • ão philosophica e conheci-
men toa „vesti ss i o • • de -diversas, ;scienclas, e ,

I que.
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que, portanto, do mesmo modo que o mestre,
• a criança decora automaticaffiente, machinal-

mente, com iinmenso sacrificio e sem o mi-
nimo resultado.

Ora para que a grammatica, que, segiando
a legendaria definição, é a arte de expretar
com exactidão os pensamentos,produza al um
resultado, é necessario primeiro que tudo,que
se possa bem comprehendel-a, de modo a re-
ceber uma immediata applicação ; desde que
isto não se dá, segue-se que só servirá para
perder tempo, para atravancar a mempria
com uma sucia de palavras inintelligiveis,poin
grave detrimento da razão, que paralysa-se e
retrograda pela inercia, em que a deixam.

Além disto, esses conhecimentos, que v,rão
mais tar Te e naturalmente com o ensino da
philosophia, do latim, do grego e das saiee-
cias naturaes, constituem a maior das I in-
utilidades com que nos martyrisam. Quem de
nós, escrevendo, toma por guia a gram ma-
tica, e vae regendo as orações á proporção
que as compõe ?

Si houver alguem deste quilate, não tehho
duvida em offerocer-lho um documento pro-
fissional para que seja devidamente recebido
em algum estabelecimento hospitalar.

A grammatica de que todos fazemos u o é
a que adquirimos pela leitura das boas obras
da nossa dpoca, pela philoiophia natural 4ue
dirige a exacta expressão do pensamento,
pela convivencia social e, mais que Uai°,
pelo habito, pelo trabalho persistente, susten-
tado e dirigido pelo gosto artistico.

Eis qual a nossa grammatica... e a de teclo
o mundo.	 I

A grammatica tem ainda, a meu ver, tim
grave peccado, que é o de servir de cape, á
ignorancia que se occulta,.,.	 INotai bem que, quando se tem profunda,
intima e dolorosa convicção de que não se
presta para nada, vae-se ser grammatico a
grammatica é uma mascara, um escapharulro,
uma couraça ; fica-se, desde logo, invulne0,-
vel ; não se tem necessidade de produzir,; de
crear, de inventar ; basta apresentar algutna
idéa banal, algumas chapas, isto é, pensamen-
tos mancos, já, usados, safados, imprestav is,
tudo isto alinhado, estatelado, rotulado p la
grammatica da invenção delles, a class ea
grammatica capaz de justificar todos os atten-
tados .

Apresentai, com effeito, o dislate mais phe-
nomenal e famigerado que possa brotar ém
cerebro humano, que encentrareis, desde
logo, a triumplaal e soberba justificação em
uma caterva de exemplos retirados dos clas-
Bicos de maior nota. Eis, portanto, justificado
e glorioso o sobredito dislate, applau lido
furiosamente pela matilha dos grammaticos.

E, a respeito de classicos será preciso diZer
que elles só servem para deturar o sentimento
esthetico? Outras épocas, outras idas, caibas
necessidades e diversifica a manifestação.
Essas velharias são elementos perturbadores.
Cada ser é destinado a viver no meio quó o
cerca e influencia; e, seria tão possivel fazier
subsistir um animal diluviano em um perlado
geelogico primario, como inocular no espito
hodierno a visão embryonaria de uma epo a
extincta.

Perdurem na memoria da posteridade,
como grandes nomes que são, esses arca-
bouços gigantescos de outras éras ; mas não
nos venham elles entorpecer o presentes-e
menos ainda sejam dados como alimento t o'"
formidavois ossos de mastodonte aos de -
tinhos de leite das crianças.

E o que restará para os eseriptores mo-
dernos, para vós, Theophilo Gautier, Michelet,
Zola, Alencar, em presença desta admirWso
irsjuatifitavel, deste fet'chismo pela anti-
guidade?

A mim sempre faltou-me o sentimento ar-
cheologico '• jamais nutri o menor entliiii-
siasnio pelas estratificações silurianas
fosseis.

Admiro e venero, sem duvida, essas pr-
duações seculares, mas, como se admiraje
venera um ascendente reaclibio, com as
caturrices e puerilidades da Agunda infan-
eia.

E' uma inconscienc;a agarrarem o escriptor
Manoel. Domardes, atirarem-o aos hombros
de um innocentinho, que, realmente. não
tem nenhuma culpa que o dito homem fosse
uma maravilha do seculo XVI!

De resto, crei. que todo este amor não
passa de puro platonismo, porque, ao passo
que se corteja tão reverentemente os seculos
preteritos. volve-se com afan a conhecer o
que produziu de novo e grande o espirito
humano, que caminha sempre !

No e:ntanto, aqui fica a receita infallivel,
para quem quizer exhibir-se como p3ssoa de
ponderação, respeitavel ; e, realmente, nada
ha que seja mais comado, e seria até barato
o ser grande homem por este preço!

Juntamente com a indigesta gramrnatica
decorada veem, como disse, as leituras auto-
maticas, inintelligiveis, de escriptos em por-
tuguez barbaro, antiquado, que estão pedindo
traducção, e em que o menino não compre-
herde nada daquilIo para que está olhando, e
que apenas lhe serve para crear horror ao
estudo.

Junte-se a isto uma arithmetica decorada,
um cathecismo decorado, uns rudimentos de
geographia e historia patria decorados, umas
noções de h istorica sagrada decoraas s... e
ter-se-ha uma bléa approximada dos tratos
em que é posas a memoria, infantil, com grave
detrimento da sua nascente razão.

O resultado de tudo isto é por demais co-
nhecido ; tolas essas lembranças vagas são em
pouco tempo esquecidas ; e, o que é peior, a
mocidade acostuma-se assim a não pensar, a
não reflectir, a não perscrutar os mananciaes
inexgotaveis da razão e do sentimento; e,
acabado este primeiro tirocinio, transporta o
veso da decoração machinal para Os estudos
secundarios, em seguida para os superiores,
e muito commummente para a cathedra do
professor. Ora, este habito de decorar, este
cultivo exaggeralo da memnaia inutdisa e
atrophia todas as outras dificuldades, e o in-
dividuo que é victima de uma educação deste
genero torna-se incapaz de reflectir, de pro-
duzir por si, de crear, de manifestar um
pensamento proprio, de fazer a menor appli-
cação de um conhecimento, de ligar duas
idéas : é um ente nullo, ruim e esteril, um
verdadeiro eunucho intellectnall

Em uma palavra : tudo o que constitue a
philosophia dos conhecimentos, o thesouro
inexhaurivel e productor das idéas associa-
das lhes é completamente vedado.

Ora, por um vicio dos velhos methodos de
ensino assim é constituida a grande massa
dos que se entregam aos trabalhos intelle-
ctuaes ; chies serão capazes de vos expor uma
theoria ou um facto nas sues maiores minu-
dencias, empregarão mesmo nisso uma ex-
actidão e verdade mathematica, vos conven-
cerão, pela segurança com que se expressam,
do perfeito conhecimento do objecto ; pedi-
lhes nessas condições as consequencias que
decorrem dessa noção ou dessa theoria, pedi-
lhes que arrazoem, busquem as applicações,
procurem as relações, que deixem de consi-
derar o facto em si, que philosophem a re-
speito delle, que o generalisen: e vel-os-heis
embaraçados, admirados de que haja alva
cousa além do facto ou da idéa.

Entes desta especie, e a quem, muitas ve-e
zes, uma observação supereicial dá o nome de
sabios,	 matulha todas as academias, ainda as
mais famosas do mundo. 	 •

As descobertas supremas de Galileu, Har-
vey, Fieton, Newton, Jeuner,em regra geral,
todas as invenções que•sahem fiem da cra-
veira poreelkes mareada ao engenho humano,
tem-os por adversaries declarados.

Não é verda,de.que, ainda ultimamente, a
academia de sciencias de França, quiz attri-
buir ao ventriloquismo os phenomenos mara-
vilhosos do plionogra,pho ?

Creio que o ultimo in lividuo que duvidara
da realidade de uma descoberta, ha de ser,
inevitavelmentapum sabio, velho e massudo
academie° !

Ora, si isto se dá em tão elevadas espheras,
nas cumialas da intelIctualidade, o que será
nos plainos, nas landes, nas charnecas da
nossa chatez e humildade cabloca ?

Convem notar que a nefanda machina, ob-
scurantista, que tem estragado tão felizes dis-
posições, que tem aniquillado tantas intelli-
gencias promissoras, se acha montada de
sorte que a mocidade encontra incitamento
para a decoração desde a escola primaria até
á academia e ao professorado.

E, pois, que não se trata de personalidades
para as quaes só tenho benevolencia, direi,
com convicção, que é necessario vasculhar,
atirar para fóre, das escolas primarias, secan-
darias e superiores esses pedagogos inuteis e
nocivos que poderiam ter si 'o muito bons na
idade média, mas que hoje são incompati-
veis com o bom senso pratico da nossa
época.

A educação, actualmente, deve ter por alvo
o desenvolvimento supremo da razao e (las
faculdades inventivas e creadoras ; só assim
se farão homens dignos de tal nome, e se aca-
barão de uma vez com os manequins ridicul os,
machinas repetidoras, muito inferiores ao
phonographo, inuteis para si e para a socie-
dale.

O professor deve possuir primeiro que tudo
o enthusiasmo, a intrepidez, a fé de um pro-
pagandista. Sem estas qualidades elle será
mais que inutil, será prejudicial.

O que verdadeiramente se deve procurar
no estudo é menos a noção em si, a sciencia
minuciosa, systematica, rotineira dos factos,
do que a faculdade de generalisação, a seien-
cia fecunda e creadora da applicação e da
invenção.

lia cerebros perfeitamente aptos á funcção
de espelho ou apparelho photographico, e aos
quaes é impossivel ver além do objecto, co-
nhecer-lhe a importancia, investigar-lhe o
destino, a aulicação, as relações.

Como devemos ipeejar os Estados Unidos,
aquelle golpe • le .vista rapido do yankee,
aquella pere,epw tão prompta, tão facil, tão
inventiva, tão productora, sublime do sopro
divino crea,dor ? • 	 •

Não invento, nem exaggero,manifesto sim-
plesmente a verdade conhecida por todos os
que frequentaram essas instituições, e obser-
varam até que ponto um systema irracional
de educação póde•fazer o homem retrogradar
para a animalidade !

Os leitos de Procusto, as aguias de Prome-
theu, as rodas de' Ixien, e outras fabulas do
mesmo jaez são pallidos e inefficazes meios
oppressores, deanto deste plano systematico
de embrutecimeao !

Admiro e venero essas almas escolhidas,
esses sublimes haróes do •nsamento que
souberam saliir renceakres estriumpliantes
das tremendas agonias, 'Elas terriveis provas
desta educação !

Não é possivel, portanto, asintirsirmo-nos
que a nossa patria se ache tão atrazada, tão
retrogada, e, litteraria e scientificamente, tão
pobre 1

Eis como as mais felizes disposições, as
mais brilhantes quallidades podem ser com-
primidas, destruidas, aniquiladas por este
supplicio lento, gradual, chinez, da edu-
cação!

Uma circumstancia peculiar da juventude
desde as primeiras idades, até á completa
consolidação da pubescencia, e que importa á
hygiene escolar, é a necessidade de uma
alimentação em pequenas porções e reite-
rada : a necessidade de uma alimentação
fraccionada.

Sendo a digestão nesses periodos da vida,
muito rapida, e, não podendo o estomago, —se—e
pelas suas proporções, receber, de cada vez
grande cópia de alimentos, segue-se que só
uma alimentação fraccionada póde satisfazer
as necessidades do organismo. Tendo a eco- , •
nomia,nessas idades,de occorrer não só á man-
tença do individuo, mas principalmente aos
gastos do crescimento, jamais se deve perder
de vista que essa phase da vida é primeiro.
que tudo uma phase do nutrição. Ao passo qua
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ao homem bastam as tres refeições quotidia-
nas, o joven organismo carece de cinco e seis
refeições por dia; ele outro modo a natureza
coagida a essa abstinencia suppre a jefi-
ciencia da alimentação por exaggerada repica-
ção estomacal, o que é causa de muitas de-
sordens funccionaes.

Tratarei por ultimo da duração dos estu-
d e-, das horas de repouso e dos exereicios.

Parece incrivel que, achando-se rigorosa-
mente estabelecidos os principies hyglenicos
relativos a essas questões, ainda estejamos
a semelhante respeito tão atrasados e dignos
de censura.

Ainda hoje perdura noa collegias o systema
cruel de ensino prolongado por granie nu-
mero de horas, sem os espaços destinados ao
repouso e ao recreio. Assim condemna-se o
menino á ini-stção physica, tão Contraria á
sa natureza e ao trabalho intellectual per-
sistente, a que elle é, providencialmente, tão• refractario, durante cerca de seis horas aor
dia : das . 9 -horas Tia manhã ás 12, das 3 hora
da tarde ás '5,,ou 6, afora as horas de estudo á
neute e de manhã para o preparo das
lições.

Só um completo. desconhecimento•de phy-
siologia e da hygiene relativa i • assa idade
póde impor semelhante t.rturit a esses pobres
saras.

A inacção physiea e a :atividade intellec-
tual exaggerada eão um a.ttentado contra as
leis orgameas ; esse regimen só poderá dar
em resultada o aniquilamento do organismo
e o embotamento das faculdades intelle-
ettmes.

Podemos afirmar que este systema cruel
de ensino era o da idtada média, e que, por-
tanto, está hoje arclaologico, bysantino, es-
teavagante e attentatorio da selencia mo-
derna. •

Esses milhares de henoicos investigadores,
que são a legião sagrada do wpirito humano,
q ,10 tudo abandonam neste Imundo para con-
smrarem-se a uma existencia cheia de saari-
ficios e privaçõe no estkido arduo das leis
• turaes, não o fazem para que os seus des-
c.)brimentos tenham um valor meramente
especulativo, mas, uma sanação pratica, fe-
cunda em transformações o benefims rasai-
t Mas ; o que afinal comotitue paaa ellos
uo Ma recompensa.

Estes dictames sci e ntiticos são, porém, era
regra geral despresades, e l€ a rotina, é a ig-
norancia, quem dieta a lei a ignorancia!
esse maravilhoso elemento, tão preponde-
rante _mu todos os acontecinfentos deste nosso
baixo tirando ; a ignorancia, de olhar decidida,
gesto triumphante, ar conquistador, verto
alto e incisivoliempiterreenente vietoriosa e
sempiternamelite feio !

Quanto és invejavel, é ignorancia, deusa de
olhar desaiorado, e que molhos de venturas
forneces tu aos teus fieis adoradores !

Já houve na capital do Brasil um ensaio de
sociedade protectora dos animaes: quando se
formará uma protectora das crianças c nitra
os obscurantismos da instrucção ?

Quem quer que tenha frequentado estes
estabelecimentos sabe que é impossivel assis-
tir attentamente ás aulas que durem mais de
duas ou tres horas por dia ; ainda é necessa-
rio que essas horas não sejam successimts,
mas separadas por intervallos de repouso.

E' deste modo que ordinariamente se pro-
cede nos estabelecimentos de instrucção sue
pemior, e qtiando ah, por acaso, existe algum
professor que tem o mão veso de prolongar
o tempo da prelecção, a falta de frequencia,
a desattenção, os inurmurios constituem um--•protesto permanente contra a inconveniencia
e a arbitrariedade do pedagogo.

Em vão recorre o discolo á coacção, ás
wameaças ; a mocidade reage e furta o corpo

aos golpes, até que, alfirn, o homem compre-
henila que para ser amado é mister ser
ainavel, como para ter ouvintes é necessa.rio
não ser massante !

•
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Extr.

Effeifo d luz sobre n xr-s
getação

Não vamos recordar a historia dos benefi-
cies da luz ; são demasiado numerosos, de-
masiado evidentes, para que seja necessario
fazer o elogio deste doa celeste, um dos mais
soberbos phenomenos da natureza, o que dá
maior e mais bella idéa da potencia do
Creas'or.

Nessa papel menos brilhante limitar-se-ha
á explicação sumais ria dos principaes atreitos
do fluido luminoso soam a vegetação e em
demonstrar a que praticas deram principio e

que inducções podem conduzir.
A luz é um fluido de uma subtileza e de

uma elasticidade tal, que não ha ponto de
analogia com qualquer outro.

Filha do sal, esta tocha da nuturaza, que
nos anima por seu vivificante calor, confun-
diu-se durante muito tampo cora o caloria°
porém os physicos e sem cies nossas sensa-
ções pessoaes nos ensinaram a distingull-os.

=activamente, sabemos que a tempera-
tura é muito diferente em um bailo dia de
verão e em um dia igualmente bello d3 in-
verno, embora a luz brilhecom um explendar
tão vivo no saio de uma atmosphera igual-
mente pura de exhalaaões nebulosas.

Quando a obscuridade da noute estendeu o
eeu vêm sobre nosso hemispherie, na estação
quente do cano, sentimos a persistencia do
caloria°, apezar das tremia.

Finalmente, sabemos conservar perfeita-
mente este ultimo sob os conservatorios, onde
se abrigam certas plantas durante a época da
geada ; porém não temos meio algum de pro-
duzir alli a luz e sua mica ausencia é a
causa do estado doentio que testemunha a
vegetação.

A luz é, pois, um corpo particular que es-
capa á analyse, porque é intans,,ivel, é só se
conhece por seus efeitos maravilhosos que a
optica n .s descobriu.

Para se poder explicar os seus diversos
pherromenos, foi preciso que a chimica, le-
vasse com exito a chamma de sua analyse a
outras substancias e chegasse por esta via iri-
tirada á solução do problema procurado.

O ar e a agua decompostos deixaram per-
ceber os elementos que os constituem.

Os do ar, que são tres, receberam os no-
m de ga-; azoto, 0w:igen° e ac:do carbort:co
os da agua são o oxy,geno, que entra na
formação do ar e o hydrogeno.

Passemos uru olhar rapido sobre estes cia .
tso prineipios, alim de deduzir as principaes
propriedades.

O azoto, inefficaz para conservar por si só
a via animal e que entra no ar, em grande
parte, tem por rim mo linear a acção do
oxygano, que, embora indispensavel para a
respiração, a alimentaria -com uma energia
perigosa e mesmo mortal, si fosse encontrado
na atmosphera em estado de pureza.

Assim, a existencia dos corpos organisados
é de muito maior duração que o oxygeno
atmospher ico

O terceiro principio clo ar que se encontra
nelle, em uma parte muito pequena, e o
mais importante para o nosso assumpto, é o
gaz acido Carbonico, substancia composta de
oxygeao e carbono, e mija aggregação apenas
cessa sob a influencia da luz, ou pala acção
de alguns outros agentes particulares.

Em quantidade nota,vel asphyxia os ani-
mes; é a base de todas as pedras e forma
todas as partes solidas do vegetal.

Nos crysoes mysterlosos que a natureza
conserva nas entranhas da terra, o giz adio
carbonico, o mais pesado dos quatro ele-
mentos que - citámos, produz todas as pari-
ficações que a arte do numero tira ao ex-
terior.

A greda, por exemplo, não passa de cal
combinada com acido carbonico, que tem com
ella uma afinidade extrema.

A acção de u:n vivo calor sobre a greda
rompe a força de aalhesão de suas moleculas,
tira o acido carbonico e restitue á cal suas
propriedades primitivas.

E' o mesmo que o diamante., esse thesouro,
que não passa de uma crystalisação do gaz
acido carbonico.

A força do fogo faz evaporar o gaz, e o
residuo é carbono puro ou carvão que, si a
combustão for 'continuada converte-se logo'
em cinzas.

Allegoria viva da vaidade das grandezas
do mundo.

Quanto á presença do gaz acido carbonico
em grande quantidade, mamo constituindo as
partes solidaS dos vegeta" a simples ignição
da madeira, em nossos fogões é uma prova
evidente e que nos poupa' qualquer 'outra.	 -explicação.

O hydrogeno é o quarto e ultimo principio
de que nos falta dizeralgumas palavras.

E' . o mais leve de . todos os 'gazes ; é corno o
azoto e o acido carbonicO, irnprorria para
a respiração tem uma tende-nela muito
acentuada para combinar-se com o oxygeno.

Raras vezes é eacoatrado livre na na-
tureza, embora produza-se em grande
abunda,ncia no seio das aguas corrompidas -e
que, sendo unidos aos elementos dag 'substan-
ciaS vegetal e animal, desprende-se em estadia
gasoso de sua decomposição.

Recebem-se então algumas vezes em disso-
lução., ou um pouco de carbono ou uma - pe-
quena quantidade de enxofre e de pbosphore.

O odor fetido de ovos podres denuncia; a
presença do enxofre, e quando está unitba ao
phosphoro, vê-se-o incendiar-se expontanea-
mente ao contacto do ar.

As cha.mmas fugazçs que se percebem fre-
quentemente nos palitarias ou nos cetnitertos
não tem outras causas,' e no, eintanto, estes
fogos fatuos dentei legar a contos Muito ali=
surdos..

Quando o hydrogeno está em contacto com
o ar atmosplierico e approxima-se Uma, Vela
acesa, e desta mistura produz-se uma charnma
e urna explosão, pôde-se ver diariamente na
illuininação a gaz.

O producto dá combustão de uma mistura
composta de duas partes de hydrogenio e do
uma de oxygento, é o fluido tão cOnhecidO
pelo nOme da agua.

O poder analytico da chimica não podia
limitar-se a decompor o ar e a agua.

Todos os corpos organisados das duas series,
animal e vegetal, foram submettidos á sua
acção e dainonstrou noites a presença dos mes-
mos principios ; a inalaria inorganiea, explo-
rada por semelhantes nicles, deixou ver que
não tinha tambem outros agentes geraes.

Assim, segundo a sciencia, a natureza vi-
vente e a natureza inorganica resultam da
eombinação em proporções que variam ao
infinito : destes quatro elementos constitu-
tivos, o carbono sempre era estado solido e o
oxygenio, o hydrogenio e o azoto, sempre
em estado gazoso quando estão isolados.

Si ella não . se engana, que sentimento infi-
nito de admiração não se experimenta quan-
do a intelligencia, procura comprehender es-
ses milhares de combinações que se realisarn
a todo o instinto, para formar todas as pre-
dileções ,que a natureza apresenta incessante-
mente a nossa vista, e que hilsa de grandeza
e de poder não devemos conceber da rifão
div ina , lua com tão pouca cousa . nos mostra;
uns espectaculo ao mesmo tempo tão magni-
fico e sublime

Desde o momento em que se demonstrou que
as substancias vegetaes deviam sua origem
aos quatro principias que acabámos de citar
procurou-se explicar como se introduziam e
de que modo actuavam.

Sabia-se que o ar atmosplierico era indis-
pensarei ao crescimento das plantas, polia-se
crer que o oxygenio, o mais energico de seus
ele-monta, activaria a vegetação pondo-os em
contacto com elle em um estado de absoluta
pureza.

Reconheceu-se então que durante"), nené°
ou durante a obscuridade, este gaz tiravt ás
plantas um pouco de carbono e que este se
reabsorvia de novo sM a influencia dos raios
solares.

Daqui se deduziu que, durante o *dia,
os vegetsaes decompunham o gaz acido
carboaico do ar e apropriavam o car-
bono e liberklevarn o oxygenio que lhes
estava unido! e durante" a noute, alies
reZmmavam uma certa suma de oxy..lo



E.2.esfitall:ç.as sopro os privai-
yo,s• laieVitonites-

Ou demomdera á quoi bon- co
recheil 'de*taits. cent fois Cités a
cíli'On peja lire a , totites loa pá- ,
ges.'.. ét„• á gni est-cse'qu'on peut
apprond-w touteè ces ,chodrs.
reponditi que, sans'' pretenIre les
apprendre a • personne,j'avaig be•
'soirt - de les'rappelér et de leS rás-
senible'P.	 •	 -

HAVET.
I	 •	 .•

•
E' Uma propensão fatal a que tem o homem

de' procurar devassar és 'segredos do passado; •
decifrar Os da future, indagar as causas,' Per
mais" i;eniotas''qnd sejárn; 'de tudo quantO`o

de;gdo • qkianto
quanto iciStia.	 , -	 • • P'

• Por ella'busca todos os meios, consulta to-
doà systemas, opPõe a.égii-
nientos'a argumentciS, pesqüi Ltdza-	 ., 'Corri-
para-OS, analj,sa :cis; e; muitaí Vezes, deptilS
de tanto -traboló5; depels' di.je tantas séculos
gastos, raconhece contrwtad7,,mas'nunca des-
animado, cpie a, concluMo- tirada; erá, Magica,

tts o	 po;
elze•--$3.'S1plio dê todos 'os tempbs--: , t•ciitande
conduzir á Pedra ad cume 40 rochedo! E
trabalha que alcança 'collocal-a'.mne, coei) 	 -
si lá:houvera sido 'posta 'pelo. inão do OrnuiPo••
tente ; • "mas elle • não-lse'satiSfaz. ; depois 4e
ganha unia pelejáréniprehende 'outt4a,
tra, e sempre, .e Sempre!' • ' '

acdeitandose hoste momento o Intel- -
ligente Adão da- cdsrhogonia'' itiosa,14, não
podia deixar de perguntar a si mesmo:—
Canio Se fei ••o Imundo? onde estou quem sOIS
de • ende Venho? liara onde' :vou. ?* •'"••

'E pára tudd cenhocer;* deu Ouvidos ã ser-
pente, pendeu a iminortalidade, ese'raVISOu-kí- .
ao deludia:1o; e Só rottià'cilloj, OpOi§ Oti.• •
seguiu eluddar parte da qu'OStãe.' '

TpeuS ` deséelidente3."foram • Mais longe, ou-
sarami'dekassar • 'o' Cõo, - ousaram InVenta'r,à.'
theodicaa I 	 •	 ' •
. E' fatal essa propensão do homem para a •
philosophia, tão fatal que me sinto, - hW
grado- meti, -. arrebatado em seu torvelinho,	 .
buscando ler atravez das brumas do p_assidts
o nomo do primeiro povo que asso'ntou-a Si¡a
tenda no nobre continente de C.oloinbo:tetp

i-
de carito, deixando evaporar um pouco
deste' Mitimo, • -qiie se cámbinava logo com" o
oxygeniçl; do 'ar .• d Minu do ' aáSitri" a quan-
tidade: •	 '	 •	 •	 ' ". ••- 
-Antes de chegar-se aos factos que derivam

do" Conhecimento desta importante 'acção "de'
11 •UMO'fliiiiirioS :5; dizemos em seguida que as
platitaà' Vika§ introduzidas' ém 'unia • atmos•
pile% de ár qiie s cotitenha •oXygenio;puto
demasia, fatigam-se-depressa por abácsrpçõeS e

- cilia/S.9W 'sudéessiyaS '9 tanto inálê delire:3Sb.
qUe"pa're, .assegiálar-se da'despréridiMentó;
absorvia a • acido carbenice "pcs:a'at,
e que a vida, animada ao prineipie;"eictin-
guia-Se em pouqo tempo.-- - 	 :•','	 -

Diremos-ta,mbem que os vegetaes - carrega-
dos de folhas e introduzidos em - atma-spheras
artificiaes formadas dê azoto, do acido carbo-
nico e de hydrogenio, reunidos ou isolados,
enlangnediani ' logo e morriam rapidamente,
ao passó que, ein . uma mistura eompasta de
oxigénio e • azoto, a . veg,etaçao 'Seguia seu
ctirSo morinal:'••••"	 •	 .; •	 • .
'Acabava-se do surpreliender um dos nus-

teria§ dá -natureza:	 •

acidi carbonica, plantas nihillas •de
por ie é pelas folhas e par suaapartes verles
que a'absorpção'' e aí êxalS,9õàâ Verifieán-se.
J• As pla,ntáS •Vegetara,in • ali•vigariisaniefite.
depois demuito3 dias a analyse demonstrou'
que' o ar continha menos gai• acido carbonico
o mais oxigeno que •antes da 6periencia'. •'

A absorpção de . carbonico era poiS'evi-
'dente. • -	 -

Acabamos de ver que a obsorpoão e a exila-
'Iação de . gaz tinham por -prineipaes ergãos
as folhas e podetse dizer tombei:iqu •e. todas ás
partes terdes e herbaceas dos vbgetaed. ,•• •
, F pela -face inferior de men limbcr,-par onde
'absorvem os elementos- do ar • e da agua, 'é
pela, superior por onde seccam as exhalaçoes
vaporosas superabundantes. 	 •	 •-•
. AS folhas vermclhas, emite as da hortenciae
vermellikt gosam -da mesma faculdaddd-que 'as
ynecies; experimentai-11.es mesnies effeites da
acção da luz, sem 'a qUal seu-calor não' toma
igualniehte intensidade -alguma. •• •	 •
• ()fluido ltiminodo não decompõe sósnente
-acido carbonito para 'assimilar as-carbonico 'ta
organisaçã,o vegetal, assim como tarnbam du-
rante a-evaporação' rompo a ntlhesão de dons
elementos constituintes -da agua', razão pela
qual o hydrogeno fixa-se' nas _plantas,- •
' A•natureza 'teve sem duvida.-cutdado em
depurar a" atmo3Phera, cobrindo o -solo do
grandes Vagetaes, potque na obra mysterioSa
que realisa, tom o auxilio da luz,- elle Se'des'
prendo de umagraaidé,somma de ,oxygeno; • •

-Por essa •razão d ar •éi mais-puro e mais•yivo,
na Vizinhança dos bosques. :". ' • -• •• 	 • •

W i tambem a este' admiravel- fluido . étue se
devem 'Os gigantes da 'vegetação que se apre-•
Sentam 'colno •o BubbaY . e 'as palmeiras;'- tad
passo que os climas onde OS' dias ;são 'Curtos
apenas . -crescem vegetaos • debeis 'e radii-;
ticos:	 • ''	 -	 •

V'necessario para o . desenvolvimento -do
maior numero de flores e indispensavel para'
algumas, •qUe conto a 'Tigzitl:a. e outras só se
'abrem • sob à , acção directa dos raios solares

Alutnasfloresino entanto só desenvelvem-
se -á • noute; como acontece, com o Convol-
nulo:

' Os fructos são como as folhas submettidas á
acção' cia luz,que os • conloro e produz-sua ma-
durez 'pela' absoipeã'o do' carbono que tiram
adgaz ácido carbonlco sob sua-influencia. •

•madatrez 'dos fruÇto.s "resulta da'
maior quantidade de . 'oarbano e da 'menor
somma de oxygehol' .•	••

E' ! o contrario do que passa na germinação;
a obscuridade é riecossaria- • nessa' 'obra, para
cuja'execução 'a luzo uni obsticule; porque
endurece-rapidamente os tecidas."' -• 	 •

'Assim; poiS, pode-se de-luzir 'de tudo o que
precede, qUe*a influencia da luz sobrá at vege-
taçãe é de tal importánolá,qatelnehhnin outro
pode substituir.	 ,'••	 -• •	 ••

Terminemos este artigo - resumindo as
funcções que foram dadas á luz pelo Creador:

Seu papel 'não devia 'limitar-se unicamente
a ilIUminat as obras realisad ás pela natureza;
a luz &via contribuir -por • sua'parte'para•
formação; e sem sahirdo reino vegétal,para
o qual -formulamos estas linhas, Vemel-a dar
á vida das plantas suma energia niaior,porem
Para'actiVidadê- "ellá lhe dmPrime""não
viesse deter o d,.esenvolvimento 'do embryão;
a germinação realláa-se'Subterrarreamente;
por assimrdizer;aci 'abrigo do sons tiliaresr"
-t Apenas o novo germen levanta o 'broto
acima de solo, começa a acção da luz para fer-
tifical-o e pol-o em estado de resistir a novos
agentes, ambientes • no- seio doS quaes devr
crescer.

Então quando dotado do poder de desaggre-
gar os compoStos de que o oxygeno se com-
bina, 'que elle rompo a união dos elementos da
agua e dó acido Co,rbonito e isola o hydrog'to
e o 'carbono que as plantas teoma prosperi-;
dada de ápropriar e que são a causa dá seu
Õre'SSCIMOrit0 SUCCOSSIVO: 	 '	 "

Poré,n vemol-o sempre chamar para si; par
uma força de attracção que parece irresisti-
ye?, as camadas flexiveis' de plantas horta-
coas, assim como as cabeeas altivas dos gigan-
tes•de nosseS 'boáques, que obedecem igual-

Logo que os effeitos do presença da luz fi-
caram evidentes, resultou uma multidão de
nbções 'iritérêSsaiitei 'eine Vieram •e±plicar
varies factos acceitos, sem que até' então se
pudesse encontrar ' ç uma razão satisfactoria.

Desde então e com justiça attribuiu-se a
influencia do fluido luminoso á posioão erecta
da p,aaior parte dos ve,etaes, porque as expe-
rienclas feitaà'neste sentido, ma,nifestarata
perstátenéra' tule erhpregam as pl.aritas para
alÇaliçaVa.".	-	 .	 • •
**Effectiitamente, plantas conservadas em
uni legar escuro, onde a luz 'manifesta-se por
uma lucarna,• todas dirimem suas extremida-
des superiores para essa direcção.

Vê-se um grande numero delias seguir, por
uma especle de rotação Sobre si mesmas,' á
marcha apparente do sol no firmamento

tederslanabeni 'apresentam • suas - folhas ex-
postas á luz pata a qual volteiam sua face
superior 'e muitas a fecham 'em sua ausencia,
como para --pôr obstaculo gránde.
evaporação. -

Porém a acção mais importante desse fluido
és a que solidifica os tecidos das plantas.

Esta acção evidenciou-se por aquellas que
se- temias, obscuridade.

Todos os • seus brotos p3rmanecem nesse
caso 'delgados, herbaceos e de cor branca
amarellada ; é o estado que se designa polo
nome de doentio. - -	 •

Este effeito da privação da • luz tem sido

ar
roveit ido pelos hortelãos:
Si o estado doentio que resulta da'ausencia

da luz 'conserva os vegetaes em um estado
da debilidade completa, é evidente que ella
solidigca seus tecidos 9 lhos aán, a rigidez que
deVem-fer.

Os jardineiros Sabem igualmente isto,
quando vão dando gradualmente a luz ás
Vantas delicadas, afim de não endurecel-as
muito 'depressa..	 -	 •

•Effectivamonte, si ellas fossem repentina-
mente expostas ás absorpções e ás exhalações
do dia e ás da *puridade que lhes suceede,
S3US tecidos não resistiriam.

Assim, pois, a rigidez que vemos nos vage-
taeS o 'Por Moio da gila' se 'sustentam é de;

• vida á decomposição do acido Carbonico do ar
e pára que 'o seu crescimento tenha logar é
preciso' que a absorpção . deste elemento seja
mais'consideravel que a exhalaçãci.

Comprehende-so já porque a vegetação se
alenta .-na primavera, não só por causa do
fraco calor que acarreta, como lambem por
causa do comprimento dos dias -que lhe per-
Utteits. • gosar mais tempo da presença do
fluido' luminoso.	 •

'Vê-Se tombem o desenvolvimento 'das plan-
tas seguir o' 'comprimento dos dias.

Além• disso, uma experiencia *muito sim-
•p1&, poróm -capaz do inspirar a convicção
mais profunda, veio dar a esta opinião unia
•sane "çáo' irrecusavel.	 •

PuZeram-se em uma athmosphera do ar
vital; onde se tntroduziu andetr proporção de mente á sua acçá•o aspirante."

•
Assim, as plantas novas de C.tirlt aro crescem

rachiticas quando estã•O demasiado jun!as. -
pela niesina,razão collocando-se eni Cima de

uma rama cujo de5eiávelsiM e151-.o• ó piaíom ine
o 'da SUS, parallela, um cabortor qild'inipedo b
accessuditeetb • doi I raie'.inni'llsoào.s , 'o cufti-
vader de' certas" planta-' detens o eXces'âto"
Creschnento'e as- leva ao equilibrio de forCaS
que proeura manter tonsta,ntcmonte. 	 •

Si 'tas são ok . rasulfadó§ gnose 'bbteein com
a praençai da lu -e 'lane os IfertimiltoreS 'se
esforçam pulá 'realisar tanto - quanto podem, -
sua ausencia produz outros que lhe são dia- •
'Retraimento oppostov Q dos qua,es a arte do
horticultor tira tafitas vantagens. 	 ' •• •

As-signa/ou-Se o mais importante, o de fazer'
branquear ki!suavisar" diversos yeg•etaes--
deixar á germinação e ás mudas deliCadavo
tempo que -a incultaçã,o do grão reclama; em-
quanto esta, operação mysteriosa se cumpre,
o fluido -luminoso seriai prejudicial.
• • Tae,s são as funcções- 	 Raz está encar- •
regada de exercer relativamente á ergaulip-.
çã,o vegetal :. apena5.1 as indicamos sumularia- - •
mente e no emtanto admirou-se ;sua impo- •
tanda, apeza.r do serem uma diminutissaifia
parte de seus brilhantes attribulios.! - 	 ••"' •

Infelizmente, -a sciencia, apezar de seus la-„
'bariesos aintelligeutea•esforç os ,-Iao pode en-
contrai. suada •qu	 .e pudesse supprir a falta.
deSte donativo'clivino: •	 •	 •	 •

A • mãoaSortrt que 'a creou, dando-lhe um
papel tãodnaportantt, não quiz'queena
tenda pudesse •ser -interrompida sinão•no
memento em 'que olha ordenasse que suo... obra
incommensuravel •volvesse ao nada: • •
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sando descobrir nesse solo, onde se d ivisam,
entre argilas, quartzos, ouro, prata, bri-
lhantes e esmeraldas, as pégadas dos primeiros
filhos de Noé, que para aqui se trasladaram.

E' longa a derrota, mais de um Sahara se
me oferece. Si alguma vez, por efeito de
illus.ão de optica, vir o oasis de minhas pes-
quizas—desculpem-me porque, quando o sol
da verdade desfizer a miragem, o primeiro a
lastimar-se serei eu, por não ter tido forças
para levar ao cabo minha jornada.

II
Ninguem contesta hoje que, antes de Co-

lombo, povos da Europa tinham vindo á
America, o que todavia em nada pôde dimi-
nuir a gloria que lhe foi concedida pela pos-
teridade.

Si Colombo conhecia as viagens e descober-
tas de Marco Polo e dos scandinavoe, teve
bastante sciencia para acreditar nellas e
j ulgal-as possioveis ; teve bastante confiança
ela at para tentar o augrnento dessas desco-
bertas, para arrostar perigos afim de presen-

• tear o mundo com outro mundo ainda mais•
Não foram as narrações e o roteiro de seu

h ospede Francisco ou Afonso Sanchez, o qual,
sendo levado por uma tempestade á romota
longitude occidentat iavistara terra 4nto sabida,
nipuesta en el mappo, l Carta de 'nevar> (1),
que induziram Colombo á sua viagem de des-
coberta, mas sim seus conhecimentos e con-
tinuoa estudo; das theorias e italianas acerca
da esphericidade do mundo e da existencia
ítos antipodas, e sua profundeza em geogra-
phia e nautica,.

Nem Colombo era esse impostor, como o ap-
pellidava a côrte tacanha de D. João II, que
não sei bem por que mereci o epitheto
Perfeito. Não. Quando elle se apresentou ao
rei de Portugd, pe,dindo meios para levar a
efeito o projecto que 14 fervia na fronte de
prophota, dizia g que ia descobrir a ilha de
Cypango, seguindo para o °acidente », o que,
sendo estudado por geg4graphos abalisadas,
como eram D. Diogo de 0,jz, bispo de Ceuta,
mestres Rodrigo e Josepe houterain pos vai-
dade as palavras de Christotão Colou, por
tudo ser fundado em imagirações e cousas da
ilha de Cypango delda.rco Polo ». (2)

Si elle não tivesse, por seus profundos co-
nhecimentos, reconhecido a certeza da ex-
istencia de um ou muitos mundos habitados
por homens de raças diferentes (3), por certo
que as narrativas de Saneiem e os boatos
acerca da ilha de S. Brandão lhe não merece-
riam maior apreço do que um conto de fadas.
Além da ccnvicção que • a stnencia lhe dava
como dera a Galiteu, cento e vinte e tantos
annos depois, quando, em vez da abjuração
forçada,_murinurava o pu i bzuove, nada
seria cal8fiz de fazei-o mendigar um navio de
throno em thronoe como o faminto um pão de
porta em porta. ID	 • -

A gloria de Cdflombo• incontestavel.
Si não foi elle o primeiro europeu que des-

cobriu a America, foi o primeiro que ensinou
ao mundo sute estrada através do Atlantico;
si alguem tentasse negar-lhe o lustre que
lhe compete, o que seria da fama de Bartho-
lomeu Dias e de Vasco da Gama, visto que
muito antes de ambos Hannon, o carthaginez,
e Eudoxio rodearam a Africa,entrando um no
Sinus Arabicas (Mar Vermelho), tendo sahido
do Fretum Herculanum (Gibraltar), e Eudo-
xio sahindo do primeiro e entrando no se-
gundo?

A fama do grande almirante, cujo berço
Genova (cidade), Finale, Nervi, Savana, Co-
gereo, Cogoleto e Boggiaseo disputam, é im-
morredoura.

E' pena que uma pequena nesga da terra
descoberta por D. Christovão, que tinha seu
nome, se chame hoje Venezuela, Equador e
Nova Granada. Amanhã o nome do descobri-
dor ficará cercado de nuyans, poucos o ca-
berão.
111.••••••••n•

.

	

	 (1) Francisco Gomara.
lffnbro, 18'79.

(2) Joam de Barros.
(3) Strabão.

Em fez de um nauta atrevido, a ma ria
dos habitantes da terra conhecerá um san o e
o supporá um monge ou quando muito um
bispo	 •

111
Sob o nome de Godo ninguem ignora ter

existido um povo bellicoso, immigrado para
a Peninsula, Scandinava muitos seculos antes
de Christo, vido das margens do Tanais.

Seu nome primitivo a historia não precisa;
talvez uma colonia de Scytha,s, ou, como cha-
mava Herodoto, Skolotos, posta em debanda-
da pela fome, pela guerra ou em resultado
de alguma empraza aventurosa, como elles
costumavam tel-as.

Vencedores agora, organizando monarchias
sobre os despojos dos descendentes dos roma-
nos e celtiberos, amanhã espancados pelas
azas da tempestade, vendo seu mais poderoso
irnperio (o de Amaneric) calcado rola planta
selvagem dos hunos, espalham-se pela Eu-
ropa debaixo de diversas denominações.

Disseminados, mas não extinctos, os godos
ficaram ao norte, de sua alliança forçada com
bufos e outros barbaros, dão ao mundo, se-
culos depois, mais um fiagello nos afamados
piratas a quem com horror appellidavam na
média idade de homens do norte (norma,ndos)
e do logar do seu nascimento scandinavos.

Nem era possivel que dessas raças, mais ou
menos barbaras, mais ou menos sanguinarias,
mas todas heroicas, não sahissem homens
que procurassem tambem, sinão conquistar o
occeano, ao menos, menospresando seus fu-
rores, fazer com elle estreita alliança em pro-
veito de seus ambiciosos projectos e desejos.

Como a Providencia ou, na designação
scientifica moderna as leis naluraes, de tudo
faz doell instrumento para a mais completa
realisação de sua obra, o progresso, tambem
por outro nome as leis que presidem aos phe-
no menos sociaes—a esses homens, que a todos
aterrorisavam, que ouviam doces harmonias
no retintim dos combates, na grita insana das
horas do saque, reserva o papel de descobri-
dores de grande parte do mundo impossivel
para os antigos.

Foram cilas os primeiros que atravessaram
toda a costa da Northrran naland (Noruega); os
primeiros que dobsaram o Cabo do Norte, o
ponto mais septentrional da Europa, 71 0 11'
40" de lat. N.,23 40' de long.E.; os primeiros
que entraram no Mar Branco, que chamaram
Quen-Sia e visitaram alguns de seus portos ao
longo da costa do SE, etc.

Foram ainda elles que melhor deram a co-
nhecer a Irlanda, onde fundaram os reinos de
Dublin, de Ulster e de Connaught ; que fize-
ram melhor conhecer as ilhas de Shetland,
confundidas muitas vezos com a Thula ; a
alies, principalmente, deve a geographia
grande desenvolvimento e progresso.

IV

Entre essas descobertas, não tem menor
valor a da America„ pois foi um desses ho-
mens o primeiro europeu, de que ha noticia,
que descobriu a America.

Sem duvida, alguma tempestade levou o
navio seandinavo da Northmannaland (No-
ruega) ao desconhecido archipelago de Foer-
oserne ou, como dizemos vulgarmente, Fe-
ro,—grupo de vinte e duas ilhas entre
61' 15'62" e 21' lat. S., e 10' 25' long. O.,
em 860 ou 861 de nossa (ira.

Torfseue, sabio antiquario irlandez, diz que
ali chegados os ousados nautas conjectura-
Iram, era vista de corvos que esvoaçavam,
vindos do lado do O., que aquelle archipelago
tão distante da costa noruguense não seria o
unico, e a essa idéa deve-se a descoberta da
Islandia, no mesmo anno de 861, por um
naddod, que a denominou Terra de Neve
(Sueeland), nome que quatro annos depois foi
mudado pelo actual, de identica significação,
(pois lslandia ou Iceland quer dizer terra de
gelo) por Floko, pirata norueguense ou
sueco.

Creio cum será licito não a lmittir essa hy-
pothese do autor da Historia das cousas norue-
guenses, desde que se tiver em memoria que,
entre a Islandia e a mais visinha das ilhas de
Feroe existe uma distancia de 490 kilometros,

sem terra para descanso intermcdiari , sendo
talvez mais acceitavel admittir-se, tias pes-
quizas em busca do mais ilhas do archipelaga,
o afastamento forçado dello até irem encon-
trar, na direcção NO., a dita ilha, em que
alguns erradamente querem ver a Thule dos
romanos, quando as noite, reduzidas muitas
vezes a duas ou tres horas por longos cre-
pusculos, a cultura do milho, o uso do hy-
dromel, o costume de seccar o trigo em enatas
granjas, todo este quadro do Thula, traçado
por Pythea,s, convem eminentemente ás costas
occidentaes do Jutland. (1)

Conhecido o caminho da Islandia estava
mais de metade do da America encontrado ;
era só questão de tempo, o que restava.

Tudo era a seu favor.
Reinava nesse tampo na Noruega Herald I,

por antonomasia, o Balla Cabelleira (Haar-
Pager), forte e poderoso, o qual tendo batido
o pirata Grimr Kamban, a ponto de obrigai-o
á fuga, fel-o perseguir para dar-lhe merecido
castigo. Kamban, sabendo o que o esperava si
fosse aprisionado, não descançou emquanto
não poz entre si e a Noruega grande distancia,
tão grande que não animasse o rei a fazei-o
seguir.

E com seus companheiros busca Feroê e lá
se estabelece.

Pouco depois alguns frades escossezes tam-
bem lá fixam rosidencia e edificam capellas
para o culto.

Em 872 uma colonia, dirigida por um certo
Ingolf tombem planta suas tendas na Islandia,
que, de dia a dia em augmento, primeiro que
nenhuma outra, obteve que toda sua popu-
lação soubesse, pelo menos, ler e escrever.

(Continua)

(1) Malte-Brun—Geog., VI vol.
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Rendimento do dia 1 de de-
zembro de 1893 	

	
15:821$334.

Recebedoria

Productos de diversas rendas arrecadadas no
mez de novembro de 1893

Exercicio do 1893
Renda do Gymnasio NacIonal 	 1:584 000
Faculdade de Medicina 	 8:129	 a
Matricula da Escola Polyte-

clinica 	 1:550$000
Renda dos	 proprios	 nado-
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Recebedoria da Capital Federal, 1 de de-
zembro de 1893.- Servindo de sub-director,
Ricardo P. da Cost

NOTICIÁRIO
Ibtagnidorin do Thesiouro-Pa-

gam-se hoje as seguintes folnas: inspsctoria de
sande dos portos, hospitaes de Santa Barbara
e Santa Izabel, Pedagogium, Bibliotheca Na-
cional, Inspectoria de Terras e Colonisação,
secretaria do policia, Diario Official, Imprensa
Nacional, Montepio da Marinha e diversas
pensões.

Etibliotheea Muunde:ipall - Du-
rante 23 dias do novembro ultimo, foi esta
bibliotheca frequentada por 500 leitores, que
consultaram 605 obras, sobro: theologia, 10;
jurisprudencia 15; sciencias e artes, 115;
belas lettras, 2:25 ; historia, geographia, via-
gens, etc. 105; jornaos, revistas, mappas,
encyclopedias, etc., 135.

Nas linguas: portugueza, 423; franeeza,
107; italiana, 5; liespanhola, 38; latina,
2; ing,leza, 28 e alemã, 21.

Escola. POlytechnica,- Durante
o mez de novembro ultimo, foi a bibliotheca
desta escola frequenta-1a por 293 leitores, que
consultaram igual numero de obras em 391
volumes, sendo: mathematicas, 159; seiencias
physieo-naturaes, 46 ; engenharia civil, 50
philosophia, 15 ; diccionarios, 10; jornaes
scientidcos, 7 ; historia e geographia, 4 e lit-
teratura, 2.

&criptas : em portuguez, 61 e em francez,
235.

Escola Nacional de liellas
Artes-Hoje, a 1 hora da tarde, reune-se
em conselho o corpo docente.

Ante-hontem e hontem a exposição dos tra-
balhos de concurso ao premio de viagem foi
visitada por 92 pessoas.

Correto-Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Santos, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás G horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 7 idem.

Pelo De Bay, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Oahlcy, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o iaterior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

- Amanhã:
Pelo Mozart, para Bahia e Nova York, re-

cebe* iinpressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 7, ob-
jectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

PelogLiguria, para S. Vicente, Lisboa, Vigo,
Bordeaux, Plymouth e Liverpool, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2, objectos pata, registrar
até á l idem.

DilartIO 071,101.1.1:
•

Stit.adouro de Santa Cruz.-
Can rreram hontem á matança es segtintes
marchantes, que abateram:
1.1anoel Cruz 	
Hilario Garcia & Coa:1p 	
Horacio José de Lemos 	

lrlos Pina en ta & Comp 	
Pimenta Lemos & Comp 	
Francisco Cardoso Machado .....
Manoel Cardoso Machado.......

Total da matança 	
Abateram-se mais:

Manoel Cardoso Machado... 	 1	 vitella
Carlos Pimenta & Comp...	 1	 r
Antonio Pereira dos Santos 	  23 carneiros
Luiz Camuyrano 	  23	 »

o stodio Barros Silva 	  28	 porcos
Peso total verificado. 	  60.884 kilos

O preço da carne de vacca, em 8. Diogo,
será de $800 o kilo; da de vitella, 1$l00;
da de carneiro, 11;200 e da de porco, 435).

O preço nos açougues, de aceordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será de $900
o kilo.

Obituarlo-Sepultaram-se no dia 30
de novembro ultimo as seguintes pessoas,
fal!ecidas de:

Accesso pernicioso-o fluminense Augusto,
filho de Francisco do Rego Barros Figueiredo,
1 anno, residente e fallecido á rua do Boule-
vard Vinte e Oito de Setembro n. 69.

Arterio sclero3e generalisada-o africano
Jacob Costa Souza, 75 annos, solteiro, falte-
eido na Santa Casa.

Athrepsia-as fluminenses Na.yr, filha do
Dr. Genuino Mancebo, 4 mezes, residente e
falecida á rua do Haddock Lobo n. 129; Flo-
ribella, filha de Delphina Teixeira Leite,
3 mezes. residente e fallecida á rua do Cabido
n . 47. Total, 2.

Bronchite-a fluminense Cornelia, filha de
Angelica Rita da Conceição, 1 armo, resi-
dente e falecida á rim da Floresta n. 10; Oc-
tavio, filho de Apulio Augusto dos Santos,
8 mezes, residente e fallecido á rua do Presi-
dente Barroso n. 4. Total, 2.

Bronchite caaillar-o fluminense Ernesto,
filho de João Ferreira Guimarães, 10 mezes,
residente e falecido á rua do Frei Caneca
n. 186.

Beriberi de fórma, fulminante - Antonio
Romão Pereira Lima, 26 annos, solteiro, fal-
lecido no Hospital de Marinha.

Congestão hepatica - o fluminense José,
filho de Raul Joaquim Raul de Oliveira, 3 me-
zes, residente e falecido á rua do Frei Caneca
n. 185.

Choque traumatico-o brasileiro José Fran-
cisco Sobral, 53 annos, solteiro, falecido na
via publica.

Caehexia escorbutica-a brazileira Maria
Narciza da Conceição, 50 annos, viuva, fale-
cida no Hospicio da Sande.

Esgotamento nervoso-a brazileira Fran-
cisca Magdalena de Jesus, 23 annos, casada,
residente e falecida á rua do Areal n. 7.

Entero . colite-a fluminense Florença, filha
de Maria Leocadia de Oliveira, 1 anno, resi-
dente e falecida á rua do Hospicio n. 238.

Enterite-o portuguez Francisco Leite Pe-
reira de Magalhães, 41 annos, casado, resi-
dente á rua do Senado n. 166 e falecido na
Santa Casa.

Fraqueza congenial-o brazileiro Martinho,
8 dias, fallecido na Casa dos Expostos ; Ma-
noel filho de Antonio Fernandes de Araujo,
minutos, residente e fallecido na Serra do
Andarahy; Josepha Maria da Conceição, 6
dias, residente á rua do Uruguay n. 9.
Total, 3.

Fractura do temporal da hernia da massa
eneephalica-o bahiano Eduardo, 16 annos,
solteiro, faleci lo no hospital de Marinha.

Hydroperica,rdite-o fluminense Francisco
Joaquim de Sampaio, 39 annos, casado, fal-
tecido na Santa Casa.

Impaludismo chronico-Virgilio de Souza
Leal, 24 annos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

MARCAS *RE GIS TRAT:AS•••
RECTIFICA6.0 •

Na marca de fabrica n. 417, publicada no
Diario Official de hontem, pag. 4.9•26,.3 a co-
lumna, linha 64, onde se lê: 'baixo descripto,
deve ler-se: abaixo descripto.,

-4

EDITAM' E AVISOS
Cõrte de A.ppellação

Faço publico que a appollação commercial
n. 368, appellante, a Companhia Interna-
cional Cominarei° e Industria, appellado
Reginaldo Gomes da Cunha e os embargos de
nulidade n. 7.589, embargantes, 1 0' ap-
pellantes, Dr. Pedro Borges Leitão e outro,
embargado, 20 appellante, Dr. João Antonio
Barcellos, acham-se com dia, devendo o jul-
gamento da appellação ter logar na sessão
da Camara Civil do dia 4 de dezembro proxi-
mo, e dos embargos de nullidade na 60,9s5,0
de camaras reunidas do mesmo dia ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 30
de novembro de 1893.-0 secretario. Joaquim
Maria dos Anjos Espozel.

Dezembro (1 39 a) 49411

Lesão ca.rdiaea,- o portuguez Joaquim José
Cerqueira, 60 annos, viuvo, residente o fal-
tecido á rua General Argollo n. 45.

Miseria organica - Um homem desconhe-
cido, 50 annos presumiveis, fallecido á tra-
vessa Moreira.

Sarampão- a fluminense izabel, filiação
ignorada, 3 annos, falecida no hospicio do
Saude.

Tubercul s mesentericos-o fluminense Joa-
quim, filho de Casemiro José Soares, quatro
mezes, residente e fallecido á rua do Areal
n. 52.

Tisica pulmonar e laryngea-o portuguez
Francisco Evangelho, 28 annos, casado, resi-
dente e falle,cido no campo de S. Christovão
n. 124.

Tubereulos pulmonares - a brazileira
Maria Vierem de Barros, 43 amos, solteira,
fallecida no hospicio da §aude e Selin Che-
deth, 50 annos, casado, residente e falecido
á rua da Alfandega n. 378. Total, 2. • 	 • •

Ar:erio selerose - o fluminense Tristão Ra-
mos da Silva, 59 annos, casado, residente e
falecido á rua da Piedade n.• 19 A.

Embolia cerebral - o brazileiro Manoel
Corrêa Mendes, 76 annos, casado, residente e
falecido á rua Lopes Quintas n. 7.

Lesão caidiaca. - o brazileiro Romão Bar-
bosa de Magalhães, 46 annoà, solteiro, resi-
dente e falleeido á rua S. Clemente n. 73.

Marasmo- a portugteza Maria MagdaIena
Avila Ferreira, 51 anos, solteira, fallecida no
Hospicio de Alienados.

Syphilidis - a fluminense Ophelia, filha do
Eduardo Barroso. 2 dias, residente e falecida
á rua do Cattete n. 6.

Tuberculoso - o fluminense Ezequiel, filho
de Felippa de Ca.ios, 1 armo, residente e
falecido á rua Marquez de Abrantes.

Tuberculose pulmonar-os brazileiros Lama
Maria da Silva, 10 annoa, casada, residente o
falecida no beco() do Morira n. 2; Lovelace
de An Irado, 18 annos, solteiro, residente e
falecido á rua Santa Claristina, n. 40; Maria.
da Conceição Raymuirkt, 21 annos, solteira,
falecida no Hospiaie te Alienados. Total, 3.

Fetos - um magsculino, filho de Antonia
Maria de Jesus, resijente á rua Guanabara
n. 17 ; um, filho de Antoni• Duarte Pinto,
residente á rua Gonçalves n. 9; um, filho do
Maria Augusta, residente á rua da Ajuda
n. 111 ; dons, filhos de Ignacio Gonçalves
Santos, residente á rua do Areal n. 7 ; um,
filho de Manoel Rotrrigues Pará, residente á
rua da Saude n. II. Total, 6.

No numero dos 42 sepultados estão incluí-
dos 17 indigentes, otijos enterros foram gra-
tuitos.
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Á.Cal.x.a da alhanortNação
' • Por'esta repartição se faz publico que vão
ser emittidaiiF as' notas do valor do 50$ da
7"• ef3tampi. e 4 1, serie, á quaeS são impressas
ent~pabel •- braned e tiritas amarella- e rota,
tendo ao meio uma vinheta rectangular, no
centro lia ulèsti inscriptà d . valor da nota
pÉrt extensoí er algarismo; a uni. lado • O
sarabnlo da caridade e, ao outro, o emblema
da;Republica-; sendo o sua principal Caracte-
ristico o qua,drb representativo , dá primeira
niissanta BraziLimpresse era tinta preta sobre
fundo marron, no verso.

• CapitalFederal, 1 de dezembro de 1893.-
aaltuto.,' 

21.1fanc1ega do Mulo do Janeiro
,

,VapéPr italiano Linda".
'Docas-Marca 13F .:- 2 caixas, repreg4las.

Manifesto em traducçãe. , •	 .
Marca RL&C: 1 dita; idem. Idem..
Marca g4&C: 1 dita: idem. Idem..
Marca M: 4 ditas, idem. Idem.

• Marca M : 1 dita, quebrada,. Idem. .
• Marca .CR: i dita n. 8740, repregada.
idem. idem.

Marca GN:	 ditas, idem, idem.
Vapor állemao Zelo.	 ••
Trapiche a vapor-Marca TBF:'1 caixa,com

falta. Manifesto em traducção.
' Marca BIC: 1 dita, idem. Ideá.
• Marca CF-AC: 1 caixa; idem. Idem.
• Marca MS&C: 2 ditas. idem.; Idem.
• Marca Y: 1 dita, idem. Idem. -•

Marca TARC: 1 barrica, repregada. Idam.
Marca TVC: 1 dita, idem. Ideai.•
Marca	 : . 1 dita, idem. Idem.

• Marca GS&C: I dita. idem. Idem,
Marca ALC: 1 caixa, com falta. Idem.-

JTO : 4 quintos, idem. Idem.,„
• Mardi. MRS: 2 ditdá, idein. Idem..

Marca C&G : 3 saccos, idem. Idem..
Marca MV: 4 ditos ; idem. Idem.. • ^
.Marca g R&C: 18 ditos, idem. idem. 	 .
Marca ZHAC : 1 quinto, idem. Idem.
Marca LC-442: 1 fardo, quebrado.. Idem.

••,:-.1area CJCP: 1 bani', idem. Wein. • •
\tapai. allemão Lissabon.
Armazern n. 15 - Marca HC : 3 caixas as.

$921;'8817 e 8919, reprega4s. Manifesto em
traducçao. •

'Marca HS&C: : 1 dita n. 1330, idem.. Idem.
Marca 1-11(13: 7 ditas as. 6, 12, 15, 13, 2, 4 e

7, idem. Ideni.	 1••	 •
• Marca IlS&C: 2 ditas as. 1334 e 1331, idem.,
Idem.
..' Numero 30: 3 ditas as. 51; 52e 194, idem.

Idem, '' •	 • •	 '	 •

Marca •JN: 1 dita n. 742, idem. Idem.
Marca MV&C:. 3 ditas as. 1434, 1435 e 14,?..6,

idem. Idem.	 •
Marca' L1: 1 dita n. 5156, idem. Idem.
Marca LR: 1 dita n. 1641, idein...Ideria.
Marca LC: 1 dita n. 1349: Wein. Idem.
MarcaLA : 8 ditas as; 227, 249; 233, 121,

0•W228, 224 e 225, idem. Idem: . •
Marca pc - F: 2 ditaA nis. 1342 e. 134:.	 ,	 .

•
Marca F. • A LBUQUERQUE: 2 . amarrados,.

Sem numero, idem..Idern„ -Idem. - • •.-
A mesma marca: 1 barrica, idem. Idein. •

mesma marca: . 1 caixa,. idem.-Idem;» •
•Marca FPF: 18 ditas as. 1/18, .11ein.'llem. •
-Marca JL.-11ARD-1-1tAND&C:- 1 dita' sem

numero, idem. Idem.-
. Vapor allemão . Arnazonag.
• Armazena n. 11- Marca AlIC: 1 caixa- n.
6.931, avariada o repregada. Manifesto em
traducção.
• Marca AJAC: 1 dita n. 1.937, idem. Idem.

Marca C-SE-C: 3 ditos .	3.072, .3074
"• • '' "' -e 3.077, idem. Idem. • •

' Marca MWR-JR: 1, dita n. 220, Idem.
Nem. •	 •

Marca PC-It:. 1 dita, n.• 15, ideia. Idem.
• Marca TJC: l'dita n.- 6.599, idem. Idem.
•Marca VMB: 1 dita n. '349, idem-.

• Vapor ing •kez Hannover.	 -	 •
' Trapiche Lazareto--.Marca PC&A : 2 fardos, •
avariadoa.- • •	 •	 -	 •	 •
4 Lettreiro p.	 : 5 barris:lacro.

'
• Marca REG': 1 dita, com- .N14. Nern.
• Marea. • L' 332 C •: 3 fardos , avariados..
Idem. - '
• Marca 393 : 4 ditos Riem. Idem.

Armazena do lazareto-Marca SC : 2 . ditos,
• Marca •-.EQ : 6 ditos. idem. Idem. 	 • -

Marca J13-1f1 : 2 'ditos,
Marca MG : 1 caixa', com' falta,'Idem, .
A . inesnia marca :•-• I dita.; idem:
A mesma marca : 2 ditas; avariada: Idem.
Marca GO	 ' • " •
Marca DCF 1 d:ta. 1-répregada.Ide:n.
Barca portugueza iaiel. • .
Trapiche da. :Saude •'-'Marca. Ai -Pinto:-

j quinto, -com	 Ideal.	 - .
Lettreiro Costa Jánior irmão - 9 dites,

idem. liana.	 •	 •	 •	 ", .- • _
Lettreiro Freire : 5 ditos, Pena. Idem.

• Listreiret- Costa. Junior Irmão :'- 2'decimos,
vaalba:•-lciem.	 •	 ••

Marca MJ&C : 3 quintos; com falta Idem.
: Marca AIO : 1 decimo, vasio. Nem:. ,	 • •

Lettreiro Real Companhia; I decimo, idem.
Idem..	 •
• A 'mesma marca : 3 quintos, com falta.
Idam.	 •	 .,. - •	 •	 • '	 •• •
! A mesma marca; 1 . dito, Vasio. Idem.

Marca Costa : 3 ditos, com falta. Nem.,
Maráa JPC : 3 ditos; identidem:•

• A mesma Marca :' 2 1 ditas,- Vasios. Idem.
Lettreiro Souza : 3 ditog; com •falta. mend.:
Lettreiro Cor vá- 5 ditos,	 -.r

' A mesma • marca :"1 dito; Vasie; Wern. f. •
A mesma marca: 1 decimo;donf fa-ltm Ideia.-
Marca ZRO : 1 dito, vasio. Idem.

• Marca JAC : 1 quinto, idem. Idem.,
- Marca BPF 1 dito, .idePC1494• •

Marca AHC&C : 1 ditó, ¡dela. I der412 . •Lettreiro Cervit	 JLTB	 dito, idem.
dem.	 ^ "	 :

ç
Trapiche da Sande Lettreiro Freire: 33

quintos,- vasande4 Manifesto em tracineção.
O mesmo letreiro:- 5 pipas, COM falta. Idpin,
Marca MGR; 65 .quintos, -vaãa.rido. Idem.
Marca JPC: 2'pitiú; com falta. Idem.
Lettreird Costa Junior Irmã& 5 ditas ideia. •.

Idem.
-. Marca M: 2 quintos, idem. Idem.	 •
Marca JJG&C-P: •35 ''eaixas, avariadas.

Idem: -.• "	 ' •	 • '-	 • • :••••-•	 '	 .1"	 •
A mesma marca: 2 ditas, rePregadas
Lettreiro Clareto Junior: IQ

piadas. Idem.	 •
• -Marca MC: 3 itas, idem. Idem... • •
. Lettreiro CorCia: :1 dita, repregada.

Marca DL: 5 ditas, avariadas: Idem. ' 	 •
• - Marca JJTM: quatro ditas;-idem'. Idem.

Marca l'&B-DD: 1 dita;'repregada,"Idem.
Marca CD-1: 1 dita, idem. Idem.
A mesma marca-2: 1 1 dita, idem. Idem.'
Marca MPC: 1 dita, idem: Idem: i -••••
Marca AJM: 9 ditas;idem. Idem.
Lettreiro	 =f dita; ideia; Idem.
Marca Al&K: 1 dita, idear, I3em.-'1'-'`

Á

. •
Edita

• ,

*PAI& inspec.toria desta alfandega se faz pu-
blica para-conhecimento dos interessados; que
foram deScarregados para esta' repartição os
volumes abaixo atençIenados com signaes de
avarias e NUM; devendo saus donos ou consi-
gnatários a'presentar-se - para providenciar
grespeito. •";' 	 -	 • • - •••.`	 • '	 '•-• • '.„

Yar	

• 

4irigs. •	 1 •
Ar apuí- »": 9 Marca CH&p: 1 caixa,

n. 193,rei3pegada e'avg.riada. •Manifesto em
tradileçãe,- • ' - - - ' -

"MaPea. JCVM : I dita, ale 038. 1. dita, idem,
idem. Idem.

• gárç& MÁ 5 ditas, idem, idem.
Mafca M-222-SC 3 ditas, idem, idem.'

- Idem.
R._ s, Pil em, idem.

Marca RS • go bobinas, idem, idem. Idem.
-(a'iø ll4C1- '1- fardo, • n. 3544, idem.'

• : 3 ditas,• idem, idem. Idem.
Marca	 : 1 dita., n •.• 17678, idem; idem. •

-	 --- • •

..457-a„ por Inglez Endeavfaiar.
Trapiehe Tlora Marca:3B : 573 SI.ÓCO3,

avladós. Nein. " 	 • --••	 •	 •	 - •
• Tamsr.: •

•É:•!.fnel'11'514.3 @Mostras- Lettreiro A. Por-
te tt4-Comp. •: 1 Caixa, repregada. Idem:
APa,por francez Portugal.
Armazem dá etiVa--; Marca BL&C: 1 (jap.,

id4r2. Idem. ''" • 
arc CM&F- 1 dita, , idem. Idem.

Marca VC&C : I "dita, Mein. 'IdeM.
•*are°, W8: dita; idejii Idem.
Xrmazein n. -12 Marca 113: '2 ditas, ns.

3000 e 3010, idem. Idem.
Napor italiano Alefandra.

D. Pedro II -LettPeiro: 5 quartolas,
vasa1, nnifeàtó)	 traducção.

O' •mesrlisi *Iiitr‘airo: 5 'ditas, com falta.•Idem.	 •
Marca VBF&C: //h ditas, vagando. Idem.
Marca C&R: 2 ditas, vaslas. Idem. 	 •

Mitra NZ&C: 3 dita, com falta.' Idem.
Marea'Aelld&C:'10, 'baixas, avariadas. Idem.
Marca CA&C:	 cóm falta. Ideni:

. Marca VP&C: 20 ditas. avariadas. Idem.
• Marca CA&C: 6ditas,ldcm.• Idem: 	 1- -

Marca FR: 40 ditas, idem. Idem. -
Marca NP: o ditas, vasando. Idem.
Marca RE-O: 4 saccos, rotos. Idem.
Marca; DP: 1 caixa, regegada. Idem.
Vapor italiado' Alexandre: " -
Arraazem n. 7-Marca AP: 7 caixas ns. 1

a • "t.'an.riatlaS . !OITI.' • .

Mar,0,4	 repregada. Idem.	 .
Iarca 115 =-C: 1 dita n. 1.558, idem. Idem.
arC.1 C4:" 1 dita;sem numero, avariada., _

:'•'/Tàjk;a, DB: 1 dita n. 7, reprogada. Idem.
y413,1,0, FC&C: . 2 ditas fis. 568 e 669, idem .

'D44,2a q4.:r.3,,g46: 1 dita n, 1.427, idem.
Idèïn.	 .

'Marca GJ: I dita n. 1.5n; idem. Idem.
Marca: JAC: 1 dita n. 580, idem. Idem.
Marca NZ: 1 dita ri , 12, idem. Idem.
Marca, SM&C:' 2 ditaS `ps. 510 e 671 idem

Idem: -

;	 •	 •

1
Marca •JAGC: 1 dita n. 806. idem.

idem ; •• lile	 " • . '
.I.A : 1 dita n. 66, idem..Idern.	 •
Marca MW&C 3 ditas as. 9232, 9265 e 9208

Raia Idem.
Marca; HCC-SR: 3 ditas ps. 4021, 400,7 e4611:1; idem.: Idem:	 ••• •	 •	 . -	 -

' Marca PI: 1 dita n. 2129, idem. Idem. -
Marca. PM: 1 ditan. 1491; idem. Idem.
Marca RE&C: -1 dita n, 1389, idem.-ldern.•
Marca R&C: 2 ditas fis: 8478 é 8799, idem.

fdem..
Ikrarca It : 1 dita n. 1744, idem. Idem.
Marca • SF&C : 3 ditas ns.' 703, 707 e 703,

idem. Idem.	 -	 •	 ,
• ' Marca 21-WW: 5 ditas . ns. 701 a 705,
idem: Idem: . ' •	 • • -
' Marca WWJ : 1 dita n. 9626, idem. 'Idem,

NIaês. 'WH: 3 barricas, quebradas, idem.
••	 •	 ,	 .	 .

Trapicho da Sande- Marca J-14INC:.,1
:x.a n 1 .470'; repregada . idem.
- Marca VII: 1-dita n.-5.563, idem: .. Idem. •

Marca •OC-MM&C: • 1 dita n. 5.889, idem.
Idem. -	 • ..
Armazena n.--. I Marca FO- 2280:- FAS:
I dita . n. 737, repregada, idem. Idem. 	 •
, Marca •FS: 5 ditas, sem numero, ideia.

Marca BIC: I dita idem, idenm.•Idem.
Marca JBF: I dita n. • 12, idem. Idem.
Marca IIC: 2 ditas as. -3321 e 337, 'idem.

Iderá. •• •	 •
•Marca JR: 1 dita 11. 7795, idem. Idem. •
Marca AC-g: 1 ditai'. 1599; idem. Idem.
Marca O&L-JML:- I ctita n. 777,. idem.

Iderii.	 '• • •	 •	 t	 • . •
Marca SFL: 1 çlita sem :numero, idepa.

Idem. •	 ••
• Marca Chaves • Freire • & Comp... 1 dita
n. 11.537, idem. idem: -• • - -

Marca j1'Ø-1.444: I dita. n. 1.217; idem.
Marca GMCICI: 1 dita .n. 3,000/4; idem.

Vapor allemão Ca‘tanía:
Arrdatem n. 6-Marca C.A. IIasting; 4 cai-

xas ris: 1 ,2,3,e 4, .avariadas •. • Manifesto eig
tradticção:
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Marca AJM: 4 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Silva Cunha: 1 dita idem. Idem.
Marca Vx xl): 2 ditas, idem

 dita,

Dezembro	 . 1 8 931,	aa
•.........	 .	 .	 -	 -•	 é

Va ir Antonio Polidora.
Tra iche Damião - Diversas marcas:" 112

saccos, com falta. Manifesto em tradução.

Marca DB: 2 ditas na. 7 e 4, idem. Idem.
Lettreiro Giovane: 2 Manas, sem numero,

Fiem. Idem.
Marca ARC: 1 dita, idem. Idem. Marca FCL: 34 ditas, idem. Idem. Alfandega do Ris de Janeiro, 30 de no-
Lettreiro Macedo: 1 dita, idem. Vapor fra.ncez Portugal. vembro de 1893. -O inspector, Alexandre
Marca AJM: 1 dita, idem. Idem. Armazem da estiva-Marca FYA: 2 caixas A. R. Satta,iiini.
Marca ARC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca JJGC: 1 dita, idem. Ideai.

repregadas. Manifesto em tradução.
Marca VC&C: 2 ditas, idem. Idem.

DIA. 1

Lettreiro Tres Corvls: 	 1 dita, avariada. Marca WS: 1 "ta, idem. Fiem. Vapor inglez nanar.
Idem. Armazem n.	 12 - Marca AY&C: 1 dita Armazem n. 3 - Marca A-WL: 20 vo-

Marca ARC: 2 "itas, idem. Idem. ri. 4317: Mani	 1. em tra Mus, 1 dito de n. 1 e outros sem numeres,
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de novem-

bro de 1893.- O inspector, Alexandre A, R.
Sattaatini.

Marca CPC •	.dita ri. 2;116,	 ideia. Idem.
Marca JFCC: 1 dita n. 12, i d em. Idem.
Marca ,TR: 1 dita n. 77, Fiem.	 Idem.
Lettreiro Simonetti: 1 dita ri. 281,avariado.

avária, , los. Manifesto em iradueçãó.
Marca AB: 3 dites na. 392,

Idem.
Marca AS:	 1 dito n. 9.427,

695 e 497, idem.

idem. Idem.
DIA 30 Idem. Marca (.13C:	 1	 dito n. ` 4.172, idem. /dem.

Vapor inglez Tamar. Marca LM: 1 dita n. i, idem.	 Idem. Marca CC:	 1 dito n. 42, iderii.
Armazem n. 3- Marca AN&C :	 1 caixa,

n. 1214. avariada e repregada. Manifesto em
Marca ND: 1 dita ri. 6639,repregada, Mera.
Marca RN: 2 ditas	 ns.	 18.141	 e	 18.146,

Marca GM: 1 dito ri. 1, idem. Idem.
Marca GS&C:	 1 dito n. 6.185, idem. Idem.

tradução. avariadas; idem. Idem. Lettreiro 0.	 II.	 M.	 Annel:	 1' dito n. 5,
Marca A : 3 ditas, ris. 1/3, idem. Idem. Vapor alleinão Pata gonia. idem. Idem.	 •
Marca B-Z : 2 fardos, ris. 	 418, 419, ava- Arinazem ri. 16- Marca B&C: 1 caixa n. Marca JAL: 1 dito n. 4.177, idem. Idem. •

riados.	 Idem. 2, reprogada. Manifesto em trasluceão. Marca MW&C:	 1 dito n. 8, idenri. Idem.
Marca CM: 1 caixa, n.	 4133, repregada. Marca FO- 12.486- J e MC: 3 ditas ris. Marca MDFC:	 1 dito ri.. 4.163, idem. Idem.

Idem. 1.081, 207 e 202, Fiem. Idem. Marca SG&C: 3 ditos ns. 6.393 e 6,350, idem.
Marca C - SC : 1 dita, n.	 8134, idem. A mesma marca: 3 ditas ns.	 198, 203 e Idem.

Mana. 1.072, idem. Idem. Idem. Marca WR: I dito n. 384, idem?Idern,
Marca C 382 - }I :	 1	 fardo, n.	 1, roto. A mesma marca: 2 ditas ns. 1.882 e 3.000, Marca A-WL: 30 ditos, ideia, Idem.

Idem. idem. Idem. Eettreire Camões Aguiar: 10 ditos, idem.
Marca FP : 2 caixas. avariadas. Idem. A mesma marca: 3 ditas mis. 	 1.079, 1.077 ldern.
Marca HF :	 1	 dita,	 n. 4152,	 reprega.da. e 197, idem. Idem. Marca CC:* De ditos, idem. ldena.

Idem. A mesma marca: 2 ditas ris. 1.080, 195 e Marca DST: 3 ditos,‘ 'em. Idem.
Lettreiro Hodinot : 1 barrica, ri. 10, idem. 205, idem. Idem. Marca FG: 3 ditos, idem. Idem.

Idem. A mesma marca: 4 ditas ns. 204, 	 199, 206 Marca CSC-B:	 3 ditos ris. 600. 601 t? 603,
Marca JSB: 1 caixa n. 4.166, idem. Idem. e 201, idem. Marca R:	 11	 ditos, idem. /dem.
Marca JRC:	 1 dita ri. 2.000, idem. Idem. A mesma marca: 2 ditas ris. 196 e	 194, Marca CTB: 3 ditos, idem. Idein.
Marca MF&C: 1 dita n, 4.137, idem. Idem. idem. Idem. Vapor francez Portugal.	 •
Marca MIRA -124A:	 1 dita, avariada e Marca F O 12448 -C&S: 2 ditas ns. 1.952 e Trapiche da Ordem-Marca (,) Coltn:1 quar-

repregada. Idem. 1.953, idém. Idem. tola, cem falta. alietifesto ara tra,ducção.
Marca PC&B:	 1 barrica ri. 443, repregada. A mesma marca.: 2 ditas	 na. 255 e	 1.954, Marca EF-FS&IS: 1 dita, idem. Idem.

Idem. idem	 /dem. Marca BF&O: 2 ditas, rima. Idem.
Marca R-0: 1 caixa ri. 1.136, idem. Idem. A mesma marca 3 ditas ris.	 1.950, 1,951 e Armazein n.	 12, - rama BF 1. 1 caixa,
Marca SM&C: 1 dita n. 9.433, idem Idem. 2.541, idem. Idem. ri. 1418, avariada.	 Manifesto em traducçã,o.
Marca TF&C: 1 dita ri. 7, idem. Idem. A mesma marca: 1	 dita ri.	 1.955,	 idem: Marca CPC : 1	 dita ri. • '2032, idem. Idem.
Marca WMS:	 1 dita ri. 4.073, idem. Idem. Idem. Marca CLC: 1 dita ar. 6768, idem. Idem.
Marca ANC: 2 ditas ris. 6.213 1.032, ava- A mesma marca: 1 dita n. 	 1.956, idem. Marca DO : 1	 dita.ti . 156. idem. Idem.

riadas. Idem. Idem. Marca JEM: 1 deita n. 354, Fiem. Idem.
Marca A-WL: 24 engradados, idem .Idem. Marca FM&C: 4 ditas, idsm. Idem. Marca Jlt: 1 dita n. 75,	 idem.	 Idem.
Marca AAD: 30 caixas idem. Idem. Marca SG&C: 1 barrica n. 	 13.341, idem. Vapor allentJo Cwippinas.
Marca C&C: 12 ditas idem. Idem. Idear.	 - Armazam ri. 14- Marca o29-R: 1 volume
Marca DST: 5 eagradades idem. Idem. Marca CG: 4 caixas ris. 1, 6. 4 e 10, idem. ri. 76, avariado. Manifesta em tradue0,o. 	 •
Marca H-G: 1 caixa n. 9.594, idem.Idein. Marca SS-A: 1 dita n.	 126, ideia.	 Idem. Marca F&') :	 1 dita ri. 4998,	 idem. 'idem.
Marca MG: 5 ditas idem, Ideia. Marea P,I&C: 1 dita ri. 46, 	 idem. Idem. Marca Z-OL-EG&C: 1 dit. ri. 4682, idom4
Marca TB : 12 datas repregadas. Idem. Vapor °Alemão Belgrono. Idem.
A mesma marca: 5 barricas idem. Idem. Armazem n. 10- Marca IIS'&C	 1 caixa n. Vapor allemão lionnover .
Vapor ingleOireas.
Amuem n. 9-Marca XS : 2 caixas ns.

17 e 678, repregadas e avariadas. Manifesto
em traducção.

Marca VH - FC : 1 dita ri. 2, idem idem.
Idem.

Marca RC: I dita n. 3.548, idem idem.
Ident.

Marca JCVM: 2 ditas ris. 642 e 645, idem
idem. Idem.

Marca LaCC-PN: 4 ditas ris. 171, 175, 178,
179 e 214, idem idem. Idem.

glarca CHC: 11 ditas ns. 216, 217, 172, 198,
174 e 180, idem idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas ris. 195 o 107, idem
idem. Idem,

Marca EFM: 1 dita ri. 30, idem idem. Idem.
Marca-.HP: 1 dita ri. 2, ideia idem. Idem.
Marca KC: 1 dita n. 8.113, idem idem.

Idem.
Marca BWCT: 3 ditas as. 35, 60 e 43, idem,

idem. liam.
"MareaBC-1313-LA: 1 dita n. 236, idem,

idem. Idoin.
Marca 1110V": 1 dita n. 6011, idem, idem.

Ideai...	 -
Marca AXT: 28 ditas, idem, idem. Idem.

slvjarcd' BFC: 15 ditas, idem, idédi. Idem.
Marca ACC: 29 ditag , idem, idem. Idem.
Marca GG&C-HCH: 22 ditas, idem, ideni.

Idem.
Marca PCC-HCII: 12 ditas, idem, idem.

Men,.
Marca RL&C: 28 ditas, ideia. Idem.
Marca RE&C: 12 ditas, idem. Idem.
Vapor ingl•z Waverleg.
Trapiche Dainiito - Sem maca: 20 saccos

cOm falta. May.ifesto em traducaão.

267, repregada e avariada. Manifesto em tra-
dileção.

Marca WR&C: 1 dita n. 11, idem. I bem."
Marca CM: 1 dita n. 124, idem. Idem.
Marca PRI: I dita n. 79, idem. Idem.
Marca DGC: 1 dita n. 517, ideia. Fiem.
Mama GPI,: dita ma 2.107, idem. Idem.
Marca HS&C: 1 dita ri. 119, idem. Idem.
Marca LYRA : 1 dita n. 1.028, idem.

Idem.
Marc , AC 129- C: 1 dita 11. 4.771, idem.

Idem.
Vapor allemão CÁznipnos.
Armazern das amostras- Marca MW&C:

1 caixa n. 4.294, repregada. Manifesto em
traducção.

Vr por italiano Aluand,-e.
Armazem n. 7- Marca CA: 1 caixa sem

numero, repregada. Manifesto em tradu-
ção.

Marca FC&C: 1 dita n. 559, idem. Idem.
Marca MM: 1 mana sem numero, idem.

Idem.
Marca DG: I caixa, idem. Idem.
Marca D13: 2 ditas ns. 6 e 5, idem.. Idem.
Marca PL: 1 dita ri. 5, Meia. Idem.
Marca FB&C	 F: 1 dita ri. 83, idem.

1 'em .
Marca MM: 2 ditas ris. 1.573 e 1.574, idem.

Idem.
Marca JLFC: 1 dita n. 509, idein. Idem.
Marca BG&C-C: 1 dita ri. 1.557, idem.

Idem.
Marca NZ : 2 ditas na. 19 e 4, Wens,

ldern.
Marca AP: 1 dita n. 7, idem. Wein .
Marca GJ: 2 ditas lis, 1.575 e 1.576, idem.

Idem.

Arinazera ri. 14- Marca JB&C : 1 caixa„	 .avariada. Manifesto em tradução.
Marca GR: 2 ditts ws. 1 e 2, idtim.Idem.
Marca QC&C : 1 barril n. 8529.44ém. Idem.
Marca TA : 1 caixa Is. 4541, idem. Idem.
Vapor allemão filanatoaas.
Armazern ri. 12-Marca ACR: 1 caix".98,

rapregada. Manifesto em traducção.
Marca CSO: 1 di n. 6600, edem• Ideni•
Marca CBJC: 1 dita ni1229, idem. Idem.
Marca CPC: I dita n. 2000, idem. Idem.
Marca QPLC : 1 dita ri. 5111, idem, idem.
Lettreiro Chaves Faria &C: 1 dieta n. 6149

ideM. Idem.
Marca MFB : 1 dita n. 782, idem. Idem.
Lettreiro Mattos : 1 dita n. 12397, idem.

Idem.
Marca MW&C: 3 ditas ris. 1005 o 1623,

idem. Idem.
Marca RS-R: 1 dita n. 3151, idem. Idem.
Marca. 15851: I dita n. 5191, idem. Idem.
Marca 76-CCC: 2 ditas na. 14 e 15, idem,

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de dezem-

bro de 1803.-0 inspector, Alexandre A. R.
Sattain ini

Quiis rtel General da Marinba
De ordem do Sr. vice-almirante chefe do

estado-maior general, são 'Chamados a com-
parecem' nesta repartição, os aspirantes de
marinha que liãO estão licenciados.'

Quartel-General da Marinha, 30 dre novem-
bro de 1893.- Tluot . ,,do Coelho C. Carvalho,
subchefe.
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IE. de Ferro Central do Drazil•
De ordem da directoria se faz publico que,

de 5 do corrente a 4 do mez de janeiro proxi-
ino futuro, continua em vigor, para as mer-
cadorias sujeitas á taxa addicional variavel
com o cambio, a ta,bella cuja base vae abaixo
indicada:

Ec‘cola de Minas de	 ro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director faça coastar
que até ao dia 18 de março do futuro anno
estará aberta, nesta secretaria, a inscripção
para o provimento definitivo do logar de
lente da l s cadeira do 1° anno do curso fun-
damental.

Só serão admittidos os candidatos que satis-
fizerem as disposições dos arte, 66,67, 68, 71,
72 e 73 do codigo das disposições communs ás
instituições de ensino superior, approvado
pelo decreto n. 1.159 de 3 de dezembro de
1892.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
reto, 18 de novembro de 1893.-0 secretario

João Victor de Magalhães Gomes.	 (1

Intendenela Municipal
EDITAL

O Conselho de Intendencia Municipal da Ca-
pital Fe tarai dos Estados Unidos do Brazil.

Faz saber que em sessão de 7 de janeiro
deste anno, adoptou, e o governo, por porta-
ria do Ministerio dos Negocios do Interior de
23 do mesmo mez e armo, approvou a se-
guinte postura,relativa a escavações das ruas,
travessas e praças, modificativa da de 11 de
julho de 1878:

Postura

Art. 1. 0 Nenhuma companhia, empraza ou
particular poderá fazer escavações nas ruas,
travessas ou praças da cidade, no tempo que
decorrer de 1 de dezembro a 31 de março.
Este prazo será prorogado quando as condi-
ções do salubridade publica o exigirem.

As valias e escavações feitas, para qual-
quer trabalho publico ou particular serão até
1 de dezembro de cada aniso, obstruidas, e de
modo a não alterar o nivelamento das ruas,
travessas ou praças em que se acham.

Paragrapho unico. As escavações para as-
sentamentos de encanamentos de gaz, agua ou
esgoto, durante o intervallo de tempo pra-
scripto no artigo antecedente, só serão per-
ra:Vidas nos casos urgentes, a juizo da inten-
dencia de obras, ouvida tambern a Inspectoria
Geral de Hygiene, devendo taes trabalhos ser
exclusivamente effectuados durante a noite.

Art. 2.° As escavações que forem impres-
cendivais para concertos locaes e urgentes dos
encanamentos existentes não polerão nessa
tempo ser conservadas abertas por mais de
48 horas.

art. 3. • . A infisesão das presentes dispo-
siçõeS será punida com a multa de 30$ p la
primeira vez e o dobro na reincidencia, fi-
cando o infractor na obrigação de obstruir a
escavação ou valias que tenha feito e, na
falta, de pagar ao conselho da Intendeneia
Municipal as despezas que com isso se fizerem
e que pelo mesmo conselho forem detarmi-
nadas .

Ar. 4.' Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões do conselho da Inten-
dencia, 7 de janeirod. e 1892. — E eu,
bacharel José Antonio de Magalhães Cas-

tro Sobrinho, secretario, a subscrevi. —Dr.
-Nicoldo Joaquim, Moreira, presidente. — Dr.

Francisco do Rego Barros de Figueiredo.—
Evaristo Rodrigucs da costa.—Augusto Tasso
Fragoso.—Antonio Rodrigues Santos França
e Leite.

E, para que chegue a noticia a todos, man-
dou-se lavrar e publicar pela imprensa o pre-
sente edital.

Conselho da Intendência Municipal, 28 de
janeiro de 1893.— Dr. Nicoldo Joaquim. Mo-
reira, presidente.— Dr. Francisco do Rego
Barros de Figueiredo.—Augusto Tasso Fra-
gosa—Frederico Guilherme Lorena.—Antonio
Rodrigues dos Santos França e Leite.— Eva-
risto Rodrigues da Costa.—Josd Antonio de Ma-
galhães Gastro:Sobrinho, secretario.

Prefeitura Municipal
•

LLRECTORIA DE FAZENDA

Declaro que, para boa ordem desta repar-
tição, ficou resolvido que, a partir de 1 de
dezembro proximo futuro em deant,e, os pa-
gamentos ao pessoal das repartições da Pre-
feitura Municipal serão feitos pelo modo
abaixo designado :

No dia 1 de cada mez serão pagas as se-
guintes repartições:
Conselho Municipal.
Gabinete da Prefeitura*
Secretaria Geral da Prefeitura.
Directoria Geral de Fazenda.
Secretaria do Conselho.
Directoria da Instrucção Publica.
Aposentados.

No dia 2:
Directoria de Obras e Viação.
Dita do Patrirnonio.
Bibliotheca.
Archivo.
Procuradoria dos Feitos da Fazenda.
Ahnoxarifado.

No dia 3:
Directoria de Hygiene.
Dita do Matadouro.
Escola Normal.

•

No dia 15:
Alugueis de casas.

Aquelles Sra. empregados a respeito dos
quaes não houver esta repartição recebido,
até os dias acima designados para pagamento,
a precisa informação de faltas e attestados de
frequencia, só poderão receber depois de for-
necidos taes esclarecimentos. • •

Bem assim previno que os pagamentotsó
serão feitos aos proprios, ou aos procurado-
res legalmente constituidos.

Finalmente, declaro que de 1 a 5 de cada
mez não serão pagas contas a forneceddtes,
sendo estes dias destinados exclusivamente a
pagamento de pessoal.

Sub-DirectoW, de Fazenda, 27 de novembro
de 1893. —lierliogenes de Azevedo Marques.
sub-director-contador. 	 •

No dia 4:
Casa de S, José.
Asylo de Mendicidade.
Asylo de Meninos Desvalidos.
Necroterio.

No dia 5:
Inspectoria da Matta Maritima.
Estação Central de Desinfecção.

No dia 6:
Agentes da Prefeitura.
- No dia 7:

Escolas do 10 grão (seis districtos).
Inspectoria da Limpeza Publica.

No dia 8:
Escolas do I° grão (seis districtos).
Transportes de inspectores escolares.
Profeasores addidos.
Curso nocturno.

No dia 9:
Escolas do 2° grão.
Adjunctos effectivos.

No dia 10:
Adjunctos interinos.
Subvenção e subsidies.

No dia 11:
Guardas nrbanos.
Consignaç ,es a escolas e subsidios.

No dia 12:
Guardas sub-urbanos.
Fiscal de infiammaveis.
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DiActoria de Fazenda
Municipal

Paggam-sZ). hoje as seguintes folhd's :
Directoria de Obras e Viação.
Directoria de Patrimonio.
Bibliotheca..
Arehivo.
Almoxarifado.
Procuradoria dos Feitos da Fazenda.
Telephonista.
Obseevações—Serão pagos os serventes das

repartições annunciadas.
20 Secção de Fazenda Municipal, 2 de de-

zembro de 1893.—J. Godoy, 1° escripturario.

Directoria de Fazenda
SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

Do ordem do Dr. director-geral, faço pu-
blico que o Dr. prefeito deliberou, de accordo
com o decreto n. 50 de 16 do corrente, dis-
pensar do pagamento de multa aquelles que,
já tendo requerido licença para suas casas
de negocio até 31 da outubro próximo pas-
sado, pagarem os respectivos impostos até ao
dia 5 de dezembro prox'esno futuro.

Sub-Directoria de Rendas da Prefeitura do
District° Federal, 20 de novembro de 1893.—
Pelo sub-director, o chefe de secção, Antonio
Trovão.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão prefeito do Districto
Federal, faço publico, para conhecimento do
interessados, que Antonio da Rocha Passos,
requereu titulo de aforamento do terreno da
praia Pequena, legar denominado praia
Grande, por isso, segundo o decreto n. 4105 de
22 de fevereiro de 1808, convido a tolos
aquelles que forem contraries a esta pretenção
a apresentarem-se nesta directoria, com do-
cumentos que provem seus direitos, no prazo
de 30 dias, findo o qual a nenhuma reclama-
çõo se attenderá, resolvendo essa prefeitura
como for do direito.

Directoria do Patrimonio, 16 de novembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de 'Andrade.

District° da Gloria
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Dr. Alberto de CamposlGon-
lart, faço publico que, o prazo das licenças
para casas de negocio tendo terminado em
31 de outubro proximo findo, incorrerão nas
penas sclo edital de 13 de dezembro de 1844
todos os negociantes que não tiverem obtido
a respectiva licença, exceptuando-se apenas,
em virtude do decreto municipal n. 50, de 16
de novembro de 1893, aquelles que tenham
requerido licença até 31 de outubro.

As licenças (levem ser apresentadas no es-
çriptorio desta agencia, á rua do Conselheiro
Bento Lisboa n.32 das 9 horas da manhã ás
4 da tarde.-0 escrivão, v Arthur Rocha.	 (.

District° de Santo Antonio
• • AGENCIA DA. PREFEITURA

Faz-se publico que acham-se recolhidos no
Deposito Publico, á rua d o Senado n. 82, dous
porcos, apprehendidos por infracção das pos-
turas municipaes, os quaes serão vendidos
em hasta publica, ás portes do referido de-
posito, no dia 4 do corrente, ao meio-dia.

Agencia da Prefeitura do District° de Santo
Antonio, 1 de dezembro de 1893.-4 agente,
Dr. Albertino Rodolpito Vieira, 	 (.

DIARIO OFFIC:LAL

/District° da G-avea
AGENCIA DA PREFEITURA

•
Por ordem do cidadão agente, E. J. Pires

Ferrão, chamo a maior attenção dos Srs. ne-
gociantes deste districto para os editaes ex-
arados nos ultimes diarios officiaes, da sub-
directoria de rendas em que faz ver que o
cidadão Dr. prefeito, de accordo com o decreto
n. 50 de 16 do proximo passado, dispensa do
pagamento de multa aquelles que tenham
requer ido licençe para suas casas do negocio
até ao dia 31 de oatubro proximo findo, de-
vendo pagar os r Apostos até ao dia 5 do cor-
rente.

Ontrosim, chamo de novo a attenção para
o edital já publicado por esta agencia, em que
se faz sciente a todos os Srs. negociantes que
devem apresentar as suas respectivas licenças
do corrente anuo, visadas ou não visadas.

Capital Federal, 1 de dezembro de 1893.-
O esceivão, Antonio B. Santos Cru:.	 (`

diestricto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Antonio de
Oliveira Porto Junior, previno aos interes-
sados que o escrintorio desta agencia mudou-
se da praça do Engenho Novo n. 34 para a
mesma praça n. 24, onde funcciona das 8 ho-
ras da manhã ás 4 da tarde.

Agencia da Prefeitura do 2 0 districto do
Engenho Novo, 17 de novembro de 1893.-
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro.	 (•

districto de S. José
AGENCIA DA PREFE.TURA

De or' em do Sr.agente,tenen te - coronel Luiz
Gonçalves de Barros, faço publico que, tendo
terminado em 31 de.outubro proximo findo o
prazo das licenças para casas de negocio, in-
correrão nas penas do edital de 13 de dezem-
bro de 1844, todos os negociantes que não
tiverem obtido a respectiva licença, exc )-
tuaudo-se apenas, em virtude do decreto
municipal n. 50,de 16 de novembro de 1893,
aquetles que tenham requerido licença até
31 de outubro.

As licenças devem ser apresentadas no
escriptorio desta agencia, á rua da Ajuda
n. 24, das 9 horas da manhã ás 4 da tarde.—
O escrivão, Christovão Gonçalves cl ,3 Moura. (.

-

4.^ li-stricto de iallammavels
PISCA LISAÇÃO

O fiscal abaixo assignado publica, para co-
nhecimento dos interessados, que este dis-
tricto comprehendo os districtos do Espirito
Santo, Engenho Velho, Engenho Novo, Irajá,
Campo Grande e Santa Cruz, sendo o seu
escriptorio á praça do Engenho Novo n. 24,
onde é encontrado todos os dias uteis das
8 horas da manhã ás 4 da tarde.

Capital Federal, 18 do novembro de 1893.
—O fiscal, Joaquim Henrique de Castro.	 („

District° da Candelaria
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Alberto Gracie,
convido todos os Srs. collec'esdos a terem á
mão as licenças das suas casas de negocio,
afim de serem apresentada s, quando lhes Serem
pedi(' 1, visto estar esta agencia procedendo

co ecção geral dos estabelecimentos conso-
mes"( es deste districto.

Aí leia da Prefeitura no District° da Can-
deia s,29 de novembro de 1893.-0 escrivão,
Ped 41,de Souzu Gaivão, 	 )•
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Districto da Candelaria
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Alberto Grade, agente
deste districto, faço publico que tem seu e,scri-
ptorio á praça do Mercado n. 85, oxide despe.-
chará todos os dias uteis, das 10 horas, da ma-
nhã ás 3 da tarde.

Agencia da Candelaria , 8 de novembro
de 1893.-0 escrivão, Pedro M. de Souza
Galvõo.

District° do Sacramento
AGENCIA DA PREFEITURA

D3 ordem do cidadão agente Dr. Alfredo
Magioli de Azevedo Mais., chama-se a atten-
ção dos Srs. engraxadores para a parte da
circular da prefeitura, que aos mesmos inte-
ressa e que diz :

e Declaro-vos que as licenças Concedidas
para engraxadores, ser consideradas*
como sendo o imposto pago para uma cadeira
não podendo assim em uma casa, funccionar
duas ou mais cadeiras, estando•apenas pagos
os emolumentos para uma. 2.

Agencia da Prefeitura do District() do Sa-
cramento, 27 de novembro de 1893.-0 escri-
vão, AlfredoeJosd de Lorena. •	 (.

nn•nnn•nn10
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AGENCIA DA. PREFEITURA

O agente deste districto faz publico que,
será vendido cru leilão ás portas do Deposito
Publico, no dia 2 do dezembro do corrente
anuo, uru carrinho de mão (sem numero),
um dito de ameladir ambulante e diversos
utensilios domesticos encontrados na via pu-
blica, apprehendidos por infracção de pos-
tura.

Outrosim declara, para tonhecimento dos
intersssados q me, poderão retirar os objectos
acima mencionados, pagaindo as respectivas
multas o mais despezasaantes da hora mar-
cal a para o referi'o Mão na travessa do
Paço n. 10.

Caeital Federal, 28 de novembro de 1893.-
O agente, Tod .flaquimtla Silva*Monteiro. (.

4* districto !dos lrellammavels
FISCAT,ISAÇA0

Para conhecimento dos interessados pu-
blicam-se as seguintes posturas :

A 111m. camara munieiiJ desta muito leal
e heroica cidade do S. Sebastião do Rio de Ja-
neiro faz saber que em sessão de 27 de no-
vembro do anno proatimo passado adoptosi.e
o governo imperial por portaria do ministéTio
do imperio, de 27 de dezembrqndo mesmo
anno, approvou provilbriamenteNos termos
do art. 2" do decreto de 25 deoutulko de 1831
a seguinte

Art. 1. 0 lr,cam prohibidos os deposites de
meterias infiammaveis ou explosivas que não
estiverem colloca.dos a mais de 500 metros do
littoral da cidade e 250 metros do ancoradouro
habitual dos navios.

Art. 2. 0 Aos commerclantes desses generos
a retalho é permittido terem nas suas casas
commerciaes pequenos deposites de quanti-
dades que forem necessarias para o seu con-
sumo de. cada dia.

§ 1. 0 Presume-se infracção (l este artigo,
quando em suas casas for encontrada mais de
metade da quantidade recebida em una dia,
demorada por mais de cinco, si for superior
a deus volumes.

Art. 3.° Aos exploradores de pedreiras, si
estiverem a mais de 300 metros da casa mais
visinlia, e 150 metros da rua ou estrada meie
pro x ima, é per m i tti do terem deposites de ex-
plosivo necessario para o consumo de troe
dias ; si estiverem a mais 500 metros, é
permittido o deposito ou quantidade neees-
sara para o consumo de seis dias.	 •

§ 1. 0 Presume-se in fra cçãn deste artigo si
for encontrada nesses estabelecimentos, de-

Postura	 ••
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ca,mara municipal desta muito
leal e heroic,a cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro foz saber que, em sessão de 22 de
outubro do anno passado, adoptou o governo
Imperial, por poetaria de 1 de maio de 1886,
approvou provisoriarnente,nos termos da lei de
25 de outubro de 1831, a seguinte modificação
ao art. 1^ da postura de 27 de novembro :ie
1882, sobre generos inflammaveis e explo-
sivos

Art. 1. 0 Ficam prohibidos os deposito.; de
generos infiammaveis e explosivos, constantes
da tabella annexa, fira dos pontos designados
mis §§ seguintes..	 ,

§ 1.°Os deposites dos generos simplesmente
inflammaveis só poderão fazer-se nos trapiches
do littera' da cidade que devidamente licen-
ciados pela alfandega, forem pela 'nina. ca-
inara municipal julgados mais aptos para
esse fim, ficando a respectiva designação de
pendente de approvação do governo.

§ 2.° Os deposites dos generes explosivos só
serão permittidos em ilhas que estejam col-
locadas a mais de 500 metros do littoral
cidade e 250 do ancoradouro habitual dos
navios.

MalaO OrTICLAL

Ee para que chegue a m. ticia a todol man-
dou lavrar e publicar repetidas vezes o pre-
sente edital.	 •

Paço da Illma. cavilara municipal, 11 de
maio de I886.—Dr. João Pereira Lopes, pre-
sidente.—Augusto .Nunes de Sou;a, vice-pre-
sidente.—Dr. Fernando Francisco da Gosta
Ferraz.—Ernesto Gerraack Possolo.—Dr. Ale-
xandrino Freire do Amaral.—Dr.Carlos Clau-
dio da Silva.—Dr.Joaquim Alves Pinto Guedes.
—Dr. Antonio José da Silva Rabello.—Dr. Ma-
noel Luiz de Moura.—Dr. Alfredo Piragibe.—
Dr. Emilio Arthur Ribeiro da Fonseca.—Joao
Luiz da Silva.—Josè .Das Pinto Aleixo..-
ViSCOnfij de Santa Cruz.—Francisco José de
Oliveira Brito.—Josd Antonio de Magalb.aes
Castro Sobrinho, secretario.

Tabella a que se refere o projecto do pos-
tura reformando o art. 1 0 da de 27 de no-
vembro de 1882, sobre generes infiammaveis
e explosivos:

Inflammaveis

Phosphoro (corpo simples).
Palitos e mechas phosphoradas.
Phosphores de cêra.
Sulfureto de carbono.
Ether ordinario (ether ethylico ou ether

sulfurico).
Collodio liquido.
Alcool vinico (alceei ethylico eu or "inerte,

aguardente).
Espirito de madeira (aicoo/ methylico).
Aleool amylico.
Oleos do petroleo, de schisto, de alcatrão,

essencias, hydro ca.rboretros, empregados na
industria e na illuminação.
. Alcatrões e materias betuminosas liquidas.

Acido nitrieo (azotico) mono-hydratado.
Acido nitrico (azotico) fumante.

Erplosivos

Nitro glye,erina.
Dynamite e seus congeneres, vigorita, se-

bastia n i ta , etc .
Piora-tas e formiatos.
Polvora de base de picratos.
Algodão polvera.
Algodão nitrado para colledie.
Fulminatos ou mistura de fulminatos.
Espoletas ou capsulas fulminantes.
Chloratos ou nitratos.
Mistura de chloratos e nitratos.
Mistura de chloratos de uma materia com-

busti vel
Polvora e cartuchos de guerra, caça e

mina.
Fogos de artificio.
Estopins.
Está conforme. Secretaria da Illma. camara

municipal, 11 de maio de 1886.-0 secretario,
J. A. de Magalhaes Castro Sobrinho.-0 fiscal,
Joaquim Henrique de Castro.

distriOto do iEngenlio- .ànTorc;
AGENCIA DA PREFEITURA.

De ordem do cidadão agente, Antonio de
Olivei-a, Porto Junior, ficam intimados os
proprietarios dos terrenos abaixo menet una-
dos, para no prazo de quinze dias mandarem
aterrar e cercar os mesmos terrenos, de a.c-
cor.lo com o § 1 0 , tit. 30 , secção l a e § 2°, tit.
3°, secção 1 a , do Codigo de Posturas, ficando
os mesmos sujeitos á multa de 40000:

Rua Lopes da ("truz (junto ao n. 3),cercar o
mesmo, cujo doe 'gnora-se ;

Itul. D. Romana, aterrar e cercar, idem ;
Rua do Cabumi (janto ao lampeão n. 12670)

cercai e aterrar, idem ;
Rua Visconde 'de Santa Cruz, dons terre-

nos cercar, idem ;
Rua Alvaro, um' terreno. 'dem
Rua José Bonifacie (proximo ao n. 57),

cercar, idem ;
A mesma rua, esquina da do Conselheiro

Agostinho, adem;
Rua D. Luiza, em frente ao c. 10, idem;

•

Dezembro ICO 3)

Rua Miguel Angelo, idem ;
Rua Lopes da Cruz, quatro lote de terre-

nos, idem;
Rua Corinne (junto ao n. 13), idem
Rua Duque Estrada Meyer (junto ao n. 12),

idem
Travessa Silva Guimarães (junto ao n. 5),

deus terrenos devolutos, idem ;
Tra,vessa Imperial, esquina da de Silva Gui-

marães, idem
Rua Aquidabam, esquina da de Claudina,

alguns lotes do terrenos, idem (sendo os lo-
tes na. 82, 83 e 84) ;

Rua Basilio, um terreno (junto ao n. 2),
idem ;

Rua Wenceslao, em frente ao n. 5, idem;
Rua Magalhães Couto (junto ao re 12),

ideia
Rua João do Barros, entre 03 na. 7 e 11,

idem ;
Rua Adriana:, alguns terrenos devolutos,

idem
Rua Borges Monteiro, um terreno devoluto

junto ao n. 14), idem
Rua Santos Titara, diversos lotes, idem;
Rua ieferina,esquina da de Ctirimaly, cer-

car, aterrar e limpar a valia.
Agencia da Prefeitura do 2° diátri,c,cto do

Engenho Novo, 18 de novembro de 1893.
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro,

INNINOIFMONIVO

District° do Sant'Anna
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do agente capitão Bento José
Barbosa, convido todos osSrs. conectados a
terem á mão as licenças das suas casas de
negocio, afim de serem apresentadas, quando
lhes forem pedidas, vistar estar esta agencia
procedendo á correição geral dos estabeleci-
mentos commerciaes deste districto.

Agencia da Prefeitura Municipal no dia-
tricto de Sant'Anna, 27 de novembro de 1893,
—O escrivão, Joao 11-useo de Oliveira Mattos,

EDITAES

De praça com o prazo de 20 dias para venda e
arrematação em praça publica desta Camara
Comnzereial, dos bens pertencentes a Victo-
rifo Alves Netto & Comp.,em execuçao prd-
posta por José de Araujo Rocha
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil o Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o wesente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem que, no
dia 9 de janeiro proxime findo, .depois da
audiencia que cera ás 111/2 horas do dia, ás
portas da casa da Camara Commercial, o por-
teiro dos auditorios deste juizo trafá a pibli-
co pregão de venda e arremação a quem mais
der e maior lanço offerecer, ,es bens perten-
centes a Vieterino Alves Netto & Comp., 0
constante da avaliação que se segue : uma
chacara á rua do Uruguay n. 8, toda arbo-
risada e com horta, me 'indo de frente 3811,80
e de largura, nes fundos 46 metros, tendo
138 metros de frente ao fundo por um lado
e pelo outro 146 metros ; tendo na frente pa-
rapeito de alvenaria com capas de alve-
naria e com dons portões e gradil de
ferro. Edificado neste terreno e chacara,
um predio que mede de frente 5 1%40, de
fundos 17m ,40, tendo no centro um sobrado
com duas janellas na frente, cinco janellas e
duas portas de urii lado, cinco jahellas e tres
portas de outro,tudo de portadas Ine naatleira,
e sobrad o, com 12 janellas para todos os
lados, dividido o pavimento terreo em quatro
salas, seis quartos, dispensa e cozinha e o so-
brado dividido em uma sala, quatro quartes
ferrado e assoalhado; sua construção, Pi-
lares e paredes de tijolo. Tem mais ao
fundo outro predie construido de ma-
deira, ceberte de telha, que tnede de
frente 5.1115, e de farelos 7 metros com
seis janellas e duas portas, tudo assoalhado.

morada por mais de 10 dias, a quantidade
recebida para seis.

§ 2.° Aos fogueteiros são applieaveis as dis-
posições deste axtigo.

Art. 4.* Menhum dos deposites permittidos
peles arta, 1°, 2° e 3° poderá, ser estabelecido
sem lieemça prévia da 111m. camera municipal.

ArC, 5.° No littoral da cidade só á permit-
tiá o desembarque desses generos no enes da
praça Vinte e Oito de Setembro, onde um
enipregado da Illm. minara municipal, que
deverá ahi estacionar, dará uma guia, em que
lanará o nome do respectivo dono, a quan-
tidade, qualidade e destino dos g•neros.

-§ 1.° Negará a guia se forem destinados a
deposito na cidade, que não estiver licenciado,
nos ferinos do art. 3°.

§2.° Si esees generos provierem de algum
:grande deposito approvado serão acompanaa-
dos-por usna guia, que será obrigado a dar o

(8, .respectivo administrador ou gerente, e neste
caso, o empregado de que trata o paragrapho

• an.tecedente se limitará a fazer as verifica-.
i3es necessarias.
§ 3. 4 1A falta desta, guia constitue infrac-

ção da postura por parte do dono dos gé-
neros.

.§ 4. • O empregado e o depositaria mencio-
nados neste arttigo, communiearát dia,riamen-
te á policia e á /Uma. camora *municipal, em
relação ás quantidades, qualidade, nome dos
donos e destino dos geveros assim desembar-
cados.
- Art. 6.° Os infractores incorrerão na multa
de 10t por volume, o, na reincidencia, na
Multa do 20$, igualmente por volume, e oito
dias de prisão, além das despezas da reinação
para- os deposites approwdos que será feita,
por erdem da Lima ca ara municipal ou da
policia:

Esta postura começará a ter execução seis
mezesaclepois do aprovada.
•.AitT7° Ficam revogadas as disposições
em contrario.

Paço da Illma. cansara municipal do Rio de
Janeiro, 27 de novenibre,de 1882.

E eu, bacharel José Asttonio de Magalhães
Castro Sobrinho, o subscrevi. — José Fe-c0-
Nobre, presidwte.—T,rquato José Fernandes
Couto.—Evaristo Xavier, da Veiga.— Antonio
da Costa Chaves:Faria.—Antonio ThomazQuar-
tin:

E para que chegue á. noticia de todos, man-
dou lavrar e publicar ¡ida imprensa, repeti-
das vezes, o presente edital.

Paço da Illma. camara municipal, 3 de
Janeiro de 1883. — José *Ferreira Nobre, pre-
sidente—.TorguatO José Fernandes do Couto.—
,Evaristo Xavier da Veiga.— Antonio da Costa
G yes Faria. — Antoni# Thomaz Quartin.—

nino da Silva Reis. — Dr. Henrique B.
Carneiro Leão. — Hermogeneo Pereiro: da

Antonicede Magalhães Castro
Sobrinho,* secretario.
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Tem mais a um lado um quarto tambem de
madeira. ' coberto de telha, q.ue mede de
frtnto 4 e1 ,06 e de fundos 2111 ,10. Mais um te-
lheiro, parte fechado, coberto com telha, con-
struido do pilares o frontaes de tijolo, tendo
banheiro, tanque do lavagem e caixa de agua;
avaliada a chaca ra , •retlio e mais bem feitorias
por 22:000$000. Um terreno á mesma rua e
fronteiro á chacara acima, que mede do frente
7m,80 e de fundos 14m ,80, cercado de cerca de
bambú, avaliado em 2: 000$000. Valor total da
avaliação 24:000$000. Bens este penhorados
aos ditos Victorino Alves Netto Coinp. por
José de Araujo Rocha, em autos de execução
que correm por esta camara commercial. E
quem 03 mesmos bens quizer lançar deverá
comparecer no dia 9 de janeiro proximo fu-
turo ás 11 1/2 horas do dia, á rua da Consti-
tuição. n. 47. edificio em que funcciona a Ca-
mara Commercial, onde pelo porteiro dos au-
ditorios serão apregoados os ditos bens. E para
constar se passou o presente edital e mais tres
de igual teor para serem publicados pelo im-
prensa e affistados pelo porteiro dos audi
tOrioe no logar do costume, o qual de a,seim o
haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão Para ser junta aos autos com o traslado
deste. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 30 de novembro de 1893. E eu, Joaquim
Costa Leite, o subscrevi.—Coetano Pinto de
Miranda Monte gro.

De uma só praça com dispensa de pregões

O Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, juiz sub-
pretor da 2a pretoria, nesta Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil

faço saber aos que o presente edital de uma
s6 praça com dispensa de pregões virem, que
por este juizo,tem de ser arrematados a quem
mais dér e maior lance offerecer no dia 6 do
corrente depois de minhas audiencias as 11 112
horas da manhã, em a rua da Prainha n 149,
os bens que foram penhorados a Antonio Fer-
reira Gomes, em, execução que lhe move o
Dr. Candido Emilio de Avaliar, cujos bens
são constantes da respectiva avaliação, exis-
tente em poder e cartorio do escrivão que esta
subscreve, a qual é do teor seguinte: 40 ca-
deiras austriacas, 120$ ; 19 mesas diversas,
38$; 9 quadros diversos, 9$; 2 espelhos com
Moldura dourada, 10$; 1 relogio-de parede,
5$ ; 1 lavatorio de parede, 2$; 7 cabides de
parede, 7$ ; 7 galheteiros•de pão, 7 ; 6 mo-
ringues da barro, 3$; 3 farinheiras de folha,
1$500; 1 caixa eorn vidros de soda, 12$;
pedaço de arrração, 20$; dous pedaços de bal-
cão, 20$; 2 terrinas, 3$; 1 lote de louça usada,,
5 ;1 lote do talheres, 5$ ; 1 lote de garra-
fas, vasia.s, 2$; 1 late de bebidas diversas,25$;
1, .escrevaninha usada, 10$; 1 mocho. 1$; 3
qiiintos com resto de vinho,. 0$; 1 dito com
resto de paraty, 6$ ; 1 pipa com resto da
paraty, 12$; I quinto com resto de vinho,
10$; 4.ditos vazios,. 4:5; .1 lote de caixões
sies; 2$; 4 mochos usados, 2500 '• 1 camade
ferro.,.3,$; 2 bahus,velhos,,.1$; II barricas va-
zias,11$; 1 lote. de livros de escriptnração. 2$;
I Jota de paoelias usadas, 5$;. 1. lava pratos,
1$' . l tagtto economia°. 10$; somma tudo.em
405$500. Ë assim Serão os ditos bens arrema-
tados a quem mais der e maior lance_ offere-
cer no dia e hora acima. indicados. E, para
que chegue á noticia de todos, mandei lavrar
este e mais dons de igual teor sendo um pu-
blicado na imprensa e. outro affixada no luar
do costume, pelo porteitas dos a torioadese
juizo, o qual passará a respectiva certidão.
Dado e passado nesta Capital Federal, a 1 de
dezembro de 1893. E eu, José Candido de
Babros,o escrevi.—Leie To4a da Silva Nanes.

.13 a pretoria.

O 1Qr. Edmundo Muniz Barreto, juiz da
7 pre-toria nesta Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
que tendo a junta qualiticadora procedido á
revisão do alistamento de jurados e vogaes
desta preteria, de l'conformidadefficorn o dis-
posto no § 11 clo.art. 41 do decreto n. 1.030
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de lide novembro de 1890, ficaram qua•lifica- Frederico Pinheiro*
dos os seguintes cidadãos : Francisco Rodrigues de Paiva.
Antonio Augusto Pinto de Souza. Fernandes Ramos.
Alberto I,evel. Tenente-coronel Fernando Augusto da Silva
Antonio Pinto Vieira. Veiga.
Alfredo Pinto Vieira. Francisco Dutra Rosa Junior.
Arthur Duque Estradado Barros. Fernando Aleixo Pinto de Souza.
Antonio Maxim° Leal Vallim. Dr. Francisco Calvet de Siqueira Dias.
Alberto Duque 17strada de Barros. Guilherme Briggs.
Americo Baeta Neves. Guilherme Coutinho Cintra.
Dr. Antonio Antunes de Campos. Gustavo de Mello Alvim.
Alberto Corte Real. Henrique Augusto de Azevedo Pereira,
Agostinho Militão Costa. FIyppolito Buarque da Fonseca.
Antonio Candido Salazar. Henrique Chaves.
Tenente Antonio de Castro Pereira Rego. Henrique Gomes de Mattos.
Antonio Alfredo Ferreira Horta. Hilario C. dos Santos.
Dr. Antonio Pedro da Costa Pinto. Henrique de Oliveira Amaral. 	 •
Augusto C. de Souza Brito. Dr. Henrique Antã,o de Vasconcellos.
Or. Arthur Pinto Vieira. Igna,cio Duque Estrada.
Dr. Alcides Bruce. Dr. João Alves de Oliveira, Mandas.
Antonio Ribeiro Mesquita Vianna. Jacintho Xavier da. Cunha. 	 • 41
Arlindo Henja,mlin Gavião.. Dr. João Victor Bartholortieu dà, CoSta.
Capitão Antonio José Pinheiro Tupinambá. Jose Eugenio de Azevedo.
Alexandre Lamberti da Silva Guimarães. José Arnaldo Machado.	 •	 ,
Dr. Arthur . Imbaçahy.- Joaquim Siqueira Saldanha da Gama.
Antonio Caivet Valioso.	 . João António S. Dutra.
Dr. Augusto Eugenio de Lemos. Dr. José Parga Nina.
Augusto Cezar da Costa, João Amsial.
Dr. Antonio Luiz Ramos Nogueira. Tenente João Carlos dos Rei.
Arthur G. da Cunha Bastos. João da Cost'a, oSouza.
Antonio Ricardo dos Santos. Dr. João Luiz Peaeira.•
Dr. Alfredo Alves da Silva Porto. Dr. José Eulalio de	 á Oliveira.
Dr. Alvaro Banicio Gonçalves. José de Oliveira Castro.
Dr. Abel Barreto Pinto. Dr. Joaquim Soares Guimarães.
Aleixo Gary. D. José Candido Pimentel de Duarte.
Antonio Carlos Ribeiro da Rocha. Julio Casar Moreira da Costa Lima.
Arthur Ribeiro da Costa. Dr. José Calazans Rodrigues de Andrade.
Antonio Pereira Agrella. João Vieira Nune.
Augusto José Lopes. José Machado Coelho.
Adelino Ferreira Balthar. João Pinto Pimenta'.
Alfredo Gomes Cardia. Jarbas Francisco Chagas.
Arthur A. Heredia de Sá. José Pereira Dias Valia. •
Alberto Gomes Paes. Jo3o Barbosa, de Andrade.
Alberto Naylor. Dr. José Joaquim Baeta Neves Junior.
Alberto de Assumpção. Joaquim Rodrigues Corrêa.
Armindo de Assumpção. Dr. João N. B. CasalAnte.
Dr. Alberto Soares da Silva Santos'. José Ignacio P. Bulhões.
Braz da Silveira Caldeira. Justino Henrique Alies Jacutinga.
Bra,zilio Magno da Silva. Julio da Silva Caldeira.
Carlos Eduardo Walker. Dr. José Ferreira Maciel de Miranda.
Dr. Carlos Soares Guimarães. José Joaquim Gaivão. 	 •
Dr. Constantino José Gonçalves. Dr. João Alves da Silea Porto.
Cindido José de Men 'onça. Tenente Raymundo Barbosa Cordeiro de Faria.
Major Carlos Nunea de Aguiar. Joaquim Dias dos Santos.
Dr. Carlos Antonio Paulo Costa. Dr. Jorge Conceição.
Carlos Basto. Dr. João Damasceno Pinto de Mendonça.
Caries B. de Almeida Albuquerque. Julio de Freitas.	 •	 . .
Cincinato Gute,rres. Dr. Feliciano da Costa Ferreira.
Cazimiro Borges de Vasconcello3. Dr. Joaquim José Palhares.
Dr. Carlos José Bailly. Dr. Jose da Silva	 sta.
Dr. Carlos Rodrigues de Vasconcellos. Dr. Joaquim Quinta,nilha Netto Machasla

r. Carlos José da Costa Pimento!. João José Dias Moreira.
Dr. Carlos Grey. José Carlos Feriram], Eiras.. •
Dr. Carlos Gi•OS3 Joaquim Tholeaz de Aqui. abria.
Carlos Luiz Scassa. Dr. Lima de Andrade.
Major Colatino A. Góes. Tenente Liberato Bittencourt.
Ca.ndido Monteiro Muniz Barreto. Dr. Luiz Felippe Baeta Neves.
Conrado Jacob de Niemeyer. Leoptldo Juvith.
Carlos Leite Ribeiro. Laurindo Pires Querido.
Domingos José Lisbõa. Luiz Joaquim de Araujo Monteiro.
Didimo Agapito da Veiga. Luiz Carlos Pimentel.
Domingos José Pacheco. Luciano Gary.
Eduardo da Silveira Caldeira. Luiz Ribeiro Gorilas.
Dr. E Iuardo de Oliveira. Leocadio José de Oliveira.
Dr. Eduardo de Lacerda,. Luiz Gonzaga Duque Estrada.
Eduardo José da Costa. Dr. Luiz Pedro Barboza.
Alferes Eduardo de Amorim Bezerra. Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes.
Eduard o Moreira. Luiz da Fonseca, Quintanilha Jordão.
Etnilio N. Corrêa de Menezes. Luiz Carlos de Figueiredo Corrêa.
Dr. Ed uardo Alves da Silva Porto. Manoel do Oliveira Monteiro.
Eugenio José de Almeida. Miguel José da Costa Feital.
Euzebio Pereira de Oliveira. Manoel Martins Torres.
Francisco Leal Nunes. Manoel Domingues Sá Rego.
Fidelix Lengruber. Manoel Martins dos Santos Villela.
Francisco José Mascarenhas. Martinho M. Alves da Silva.
Francisco de Paulo R. de Azevedo. Miguel Bernardo de Almeida.
Dr. Francisco Paulino Soares de Souza. Mauricio Henschel.
Francisco José Moreira. Dr. Manoel de Araujo e Silva.
Frederico Brigas. Manoel Floriano Judice.
Francisco JOsó Ferreira. Manoel Gomes Cardia.
FraficiscO Pinto da Luz. Capitão Marcos Carius Mariana de Campos.

Francisco ()atavio Bastas. Napoleão Levei.
Dr. Francisco Picanço. Olympic) Julião da Graça.

•



Bancos
Banco da Republica, l a serie...
Dito do Commercio, l s serie....
Dito Braz; 1 Norte America 	
Dito da Lavoura e Commercio,

28 serie 	

107000
195000

13$Q00

39$000
Companhias

Dita Melhoramentos no Brazil... 	 20$000
Offertas de soberanos

Vendedor 	 	 23$700
Comprador. 	 	 24460

Rio de Janeiro, I de dezembro de 18P3.—
J. Claudio de Silva, syndico.

E. de Foeren Central do Itrazil

liferwdn',r!cs entradas- 	dia 30 de novembro
de 1893 nas estaçõcs de 8. Dio7o, Central e

.

Aguardente . . . . —
Café ..... ....... 541.845
Carvão vegetal. 36 700
Couros seccos e

	

salgados	 --

?amo 	
	

10.200
Queijos.
Touciiiho 	
Di VAT'SkIA 	
	 11.040

Densa t dÕ me.
39 pipas.

12.198.082 ki Ioga.
1 281.490

296.460
156.020
125.860
188.590
445.160

ANNUNCIOS

404'S Sabbado

Olympio de Niemeyer.
Octavio Alves da Silva Porto.
Dr. Oscar Varady.
Oscar Amaral.
Olega,rio S. Gomes dos Reis.
Paulo Balthazar da Silveira.
Paulo dos Santos Jacintho.
Pedro Perestrello da Camara.
Dr. Pedro Hyppolito Pimentel de Duarte.
Pedro Leandro Lambrte.
Pedro Guniti Pessoa.
Pedro Machado da Silva Gaivão.
Patrieio Moreira Tavares.
Raul Pedro Drummond Cabrita.
Coronel Roberto Trowmposky Leitão de Al-

meida.
Rodolpho de Souza Pinto.
Dr. Raul d'Avila Pompéa.
Tenente Samuel de Oliveira.
Quintino Bocayuva Junior.
Capitão de %gata Rodrigo José da Rocha.
IliPvestre de Magalhães.
Tenente-coronel Vicente Antonio do Espirito

• Santo.
Valentim José ghnes.
Victor Manoel de Castro.

Contra a inclusão destes nomes ou a exclu-
são de outros, poderão os intereados me
dirigir as reclamãções que tiverem, dentro do
prazo de oito dias, a contar da cita da publi-
cação deste edital, afim•de serem remettidos
ao Dr. presidente do Tribunal Civil e Crimi-
nal. A pretoria funceiona, á rua da Passagem
n. 67. E, para que chegue ao conhecimento
de todos os interessados, marr i ei passar este,
que será affixado no logar do costume e pu-
blicado pela imprensa official. Capital Fe-
deral, 1 de dezembro de 18.. E eu, Francisco
José Pinto de Macedo, escrivão, que subscrevi.
— Edmundo Muni Barreto.

1" T'retoria

O Dr. Celso Aprigio%uimarães, juiz da la
pretoria da Capital Federal,%tc.

Faço saber que foram 'qualificados juizes
de lhcto e vogaesoos cidadiãos seguintes, resi-
dentes nesta preteria:

Alvaro Quartim (major).
Antonio José Pinto. 	 -
Alfredo de Carvalho.
A. E. de Azeredo Camões.
Augusto Pereira Leite.
Antonio Carvalho.
Antonio Armindo Carffeiro:'
Arthur A. Souza.
Allim Antonio Terra.
Alberano José Rodrigues. •
Antoffo da Costa Vaz.
Antonio Xaviez Azevedo Castro.
Aureliano Luiluile Almeide.
Antonio Lyrtf da SiPa Junior.
Antonio José de Abreu.
Antoni4da Rocha Miranda Silva.
Augusto Mkria Abreu Mello.
Antonio Benjamin.
Antonio Sergio da Silva.
Alfredo Pereira de Azevedo.
Adolpho Quixadá.
Antonio Jacintho.
Accacio Teixeira de Almeida.
Antonio de Souza Ferreira Junior.
Alfredo Augusto Sampaio Costa.
Antonio G. Aleixo.
Antonio Augusto da Silva Costa.
Benjamin da Silva Carvalho.
Bernardo B. Lemos de Souza.
Bernardo Ribeiro.
Bernardo P. Martins de Souza.
Bernardo Pires Velloso Sobrinho.
Bento José Mc rtins.
Bento Alves Costa.
Belmiro Muniz Alvaro Guimarães.
Carlos Pinto Coelho.
Carlos Joaquim de Azevedo Silva.
Carlos Wilson.
Carlos do Avila. Ferreira.
Carlos Freitas do Sá.
Clemente Patricio Barbom.
Domingo Barri,

Domiggos Dias de Mesquita.
Eduardo C. Bastos.
Eduardo Pacheco.
Ernesto de Moraes Cohn (Dr.) -•
Francisco Antonio Moreira.
Francisco Porte lia.
Fiorentino Montenegro.
Floriano Alves da Costa.
Francisco Ignacio de Andrade.
Francisco de Avila Ferreira.
Guilherme Antonio Campello.
Gabriel Antonio Vellez.
Gabriel Teixeira Marinho.
Herculano Cardoso.
Henrique Pereira Maia.
Irineu Dias do Amaral.
João Carneiro Moreira.
João Bicudo.
Joaquim José Rodrigues Guimarães.
Joaquim Gonzaga.
José Joaquim Ferreira.
Julio Cesar M. Souza.
José Felippe dos Santos Reis.
José Vai Teixeira.
Julio Augusto Monteiro.
Joaquim José da Silva Ferraz Costa.
jacintho José da Guia Ferreira.
José Rodrigues Rambo.
Julio Casar de Carvalho.
José Antonio Mattos.
oaquim Pereira Franco.

José Machado Mendes.
José Pereira da Motta,
José Antonio Machado.
João Ferreira dos Santos,
João Gonçalves Macedo.
João Antonio Ferreira (Dr.)
José Antonio Gonçalves.
Joaquim José Raymundo.
José Ribeiro de Campes.
José Severiano Soares.
José Maria da Costa,
João José Nunes.
J. S. Costa Junior.
J. F • Elisio Borges.
João Mendes.
Joaquim Gomes da Silveira.
José Lino de Oliveira.
José Coelho Barbosa.
João Gonçalves Nascimento.
José Bormi.
João D. Fernandes Leite Junior.
Joaquim Leite Ferreira Torres.
Luiz Pedro Monteiro de Souza.
Leopoldo Carlos Vieiza Souza.
Leon Simon.
Leoncio Rodrigues de Azevedo.
Lueio Soares Dias.
Luiz Alves Macedo.
Manoel &sé Alves Silva.
Manoel Antonio Coelho.
Miguel da Cunha 1. Guarany.
Manoel Joaquim Rubim.
Marcellino B. Moraes.
Manoel Corrêa Dias.
Manoel José Pereira Guimarães.
Manoel Dias de Souza.
Mario Pompa°.
Manoel Monteiro da Luz.
Manoel da Rocha Goulart.
Manoel de Barras.
Manoel José Guia Ferreira.
Pedro Castello Branco.
Prudencio Ferreira Silva.
Patricio Moreira Tavares.
Rodolpho Eugenio Velasco.
Seraphim Gonçalves da Costa Junior.
Salvador Ferreira de Carvalho.
Trajano Brandão.
Theocloro Corrêa Barreto.
Thomaz L. Santos Villa Verde.
Ubaldo Barros.
Virgilio Pinto Ribeiro.
Vlrgilio Augusto Fortes.
Virgilio Americano Lobão.

E, para que chegue a noticia ao conheci-
mento de todos os interessadosonandei passar I
o presente edital, com o prazo de 8 dias, con-
tados da publicação, para as reclamações, na I
férrna do art. 45 do decreto n. 1030 de 1890.

Capital Federal, 23 de novembro de 1893. 1
—Eu, José Fr.inklin Alencar Lima,subscrevi.
..-Celso Aprigio Guimaraes.

•
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PARTE COMERCIAL 
•

C:tmara Syndical
CURSO OFFICIAL DO CAMBi0

Praças	 90 clIv	 d vista

Sobre Londres 	 	 10 1/4	 10
> Pariz 	 	 931	 950
> Hamburgo 	  1.150	 1.165
> Italia 	 	 900
> 460
• Nova York 	

CURSO DOS FUNDOS PUBLICOS Z FARTICULARFS

Apolices
Apol ices do Em prestimo Nacional

de 1889 	 	 l:25$000

Companhia Internacional de
Marahil

São convid ados os Srs. accionistas -para
uma assembIéa, extraordinaria, de accordo
com o art. 21 dos estatutos, no dia 5 de
dezembro, a 1 hora da tarde, no escriptorio
da companhia, á rua de S. Pedro n. 78, para
autorisar a directoria a contractar empresti-
mo, emittir debentures e agir nos termos do
decreto 21.177 A de 15 de setembro do gr-
rente anho. Nos termos do mesmo decreto,
art. 5^. qualquer deliberação só será valida
sendo tomada por tantos soe ios quantos repre-
sentem, pelo menos, metade do capital social,
em reunião a que assista numero de accio-
nistas correspondente a tres quartos delle,
pelo. menos. Assim, peço aos Srs. acdionistas
não deixem de comparecer a esta reunião.

Ficam suspensas as transferercias te ac-
ções até a conclusão desta assembléa.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1893.-
O presidente interino, Dr. Felippe Pereira
Caldas.

I ruim. ,en.;;x Ntsclortalt•	••
Acha-K) á venda nesta repartição um fo-

lheto contendo a lei n. 35 de 26 do janeiro de
1P92 que estabelece o processo para as elei-
ÇÕFS federaes, acompanhada das leis e„,de,-
eretos relati iros ao mesmo assiunpto,posterior-
mente publicados.

Preço 1$000	 (.

Rio de Janeiro-, Imprensa Na

▪

 cjonal— 1893.
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